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anno de 1860, e a resolver ácerca do di- 
videndo a que na actualidade deva proce- 


der-se. 
EA 1,4 


“Serviço de conservação das estradas a 
cargo da Companhia. — Eis os seus resul- 
tados gerses com relação ao anno de 1860: 
Despeza de conservação (male- 

rial, pessoal, fiscalisação e 
“ administração) das estradas 

do Porto a Braga, do Porto 

“a Santa Christina, e de Villa 

Nava de Famalicão a Guima- 

DO e dra anal sob nero ada SA e - 
Seldo em divida que passou 


8:4938878 


o 
-— 


qa pars das escadas cg para 0 1.º de janeiro de 1860 2:9498905 


da, companhia, “Total da despeza réis.... 11:4378783 
Rendimento das portagens de 

Leça, Ave e Arnoso (na es- 

trada de Braga), da Travage 
“(na estrada do Porto a Santa 
Christina), de Brito (na estra- 
“da de Villa Nova a Guima- 


: rães). cemunenececenenananeraso 


nanceiro a favor da exploração. | 


8 4115630 
Saldo em divida que passa para 
“0 1.º de janeiro de 1861. Rs. 
= O estado de conservação das estradas à 


n'esse resultado a, bôa. vontade dos pro- 


do e ro constructor * cal | 8 
-., Estas. circumstancias que a direcção |cargo da companhia tem melhorado visi- 
aponta, vieram tar-se 8o affan com que | velmente; e no anno a que se refere esto 


conta não só tratamos dos reparos ou con- 
servação ordinaria, mas fizemos proceder a 
obras de maior vulto, como foram na es- 
para confiar. Vencida à primeira epocha, |trada de Braga a reconsirucção de mais de 
que ídra só para a companhia de prova- | 4000” correntes e um aterro entre a Pon- 
çãoe despeza, levada à organisação do es- |te Nova a Santo Autunio do Tilheiro e o 
dade si so ponto em que se acha, |alto ffiam dB Ã da Infesta ma extensão 
principiando já tão favoravelmente o de- | de mais de 150,” correntes e altura em par- 
PRÉ a + “dos interesses, esperando-se te de 3,7. Com esta ultima obrã ficaram mui- 
em breve nova cónstrucção de estradas que |to melhoradas as rampas que alli existiam 
tem de vir reflectir no movimento da ex-/e que eram das mais fortes da estrada. 
pluração, a companhia chegou: a vesperas| A nãoser a despeza com estes obras de 
de realisar lúcros muito superiores sos que | conservação extraordinaria ou antes de me- 
mo. c mêço sé podiam esperar. | Ihoramento, e outro de mais de 4008000 

A direcção propõe um dividendo para | réis, importancia de um deposito de casca - 
as ac ões primitivamente emittidas superior [lho para a estrada de Villa Nova a Guima- 
pr que indica para as acções passadas | rães, cascalho que havia subejado da cons- 
por oceasião da construcção da estrada a trucção da mesma estrada, o saldo negativo 
Guimarães, visto que a receita e lucros | que se nota na conta acima e passou para 
desta estrada não forums parte dos lucros |o 1.º de janeiro de 1861 teria já desap- 
resultantes da epocha que o balanço apre- | parecido no mesmo anno de 1860. Podê- 
sentado abrenge. Esta diflerença cessará já 
no balanço futuro por desapparecer a ra- 


alla rega em bem admimistrar. 
nk PEA Maia 00 futuro da compa- 
e tem todo o justificado fundamento 


. 
mbia, 9 


. 


zão que a justifica. 
— E desnecessario dizer mais sobre o re- 
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Commercio do 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA 26 DE 


das estradas, e em cada um dos mezes do 
anno, etc. 
ESTRADA DE VILLA NOVA DE FAMALICÃO A 


Gemunde. A ponte foi concluida pois em 
1861. e só n'este anno tambem se fizeram 
as guardas dos referidos aterros, por isso 
que era necessario esperar que O inverno 
uvesse produzido nestes todo-o recalque de 
que elles erão susceptíveis, 

Na actualidade acham-se pois conclui- 
das todas as obras d'esta estrada, eg pro- 
va por que esta passou, supportando sem a 
menor-ruina o grande inverno proximo pre- 
terito, fez reconhecer a todos como eram 
bem merecidos os elogios que lhe tinham 
sido feitos. 

A cifra total da despeza até o dia dl 
de: dezembro de 1860 é, como se nota no 
balanço no fim d'este relatorio, de réis 
19.901$026, a qual se decompõe da se- 
guinte fórma: 
Expropriações.. cespe oo.» o 18:2068031 
Diversos trabalhos de estrada | 

e obras de arte, ,,..,».-«. 96:6648120 
Pessoal technico...,. cc. v..,»  D:0308875 


Ê - Réis.,, 79:9018026 
A esta cifra lemos a juntar a despeza 
feita já em 1861 com as guardas dos ajer- 
ros de Lamas e Gemunde, e com a con- 
clusão da ponte de Villa-Bôa, 6118068 réis, 
o que eleva a verba por diversos traba- 
lhos e obras de arte à somma de réis 
97:2798188, e o custo total da estrada a 
réis 80:5128094. ú 

lastituimos perante o governo uma re- 
clamação pelo gusto de algumas obras a 
maior do nosso contracto, que haviamos 
feito na referida estrada, umas préviamente 


authorisadas e ajustadas, e outras depen- |' 


dentes de liquidação final, mas cuja neces- 


“| sidade havia sido reconhecida. Parte d'esta 


nossa reclamação foi attendida superiormen- 
le, e em vfficio e conta de 9 de agosto 
proximo findo nos foi communicada a re- 
solução do governo, pela qual nos é liqui- 
dado o preço geral d'aquella estrada em 
Deo cor ca UI o. 93:3918973 
ficando a compa - = - 

nhia com a obri- 

gação de pagar a 

alguns lavradores 


mos porém asseverar que elle se extinguirá à importancia de 
na totalidade ou ao menos na sua maior par- calhas e aquedu- 
te no corrente anno de 1861; ficando assim lctos por elles fei- 
a companhia habilitada para nos annos se- |tos á sua custa e 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


Annuncios e correspondencias, linha 
RePpeliçõEão.» cqmmdão cos eco” ses 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs. assignantes 
publicações litterarias. 


SETEMBRO DE 1861 


— ma e — ee — 
a 


notado no proprio suto de inspecção dos | executaremos logo que as circumstancias da 
commissarios do governo, e se apesar d'is- | empreza o permittam. Não cessaremos de 
so 8 companhia póde auferir as lucros que | prestar nossa attenção a este assumpto, pois 
ficam notados, por certo que isso não teria | que elle por sua importancia assim o exige. 
togar sem a generosa coadjuvação de mui. “Os detalhes de todo o nosso serviço de 
tos cavalheiros proprietarios dos terrenos | viação e transportes podereis estudal-os na 
expropriados, a que já alludimos, e sema | muito importante e minuciosa collecção de 
escropulosa economia e activa fiscalisação | mappas e estalisticas existentes, no nosso 
que constantemente empregamos á custa de | escriptorio, que vos demostram os seus re- 
grandes fadigas e em que fomos podernsa- | sultados parciaes com relação ás differentes 
mente coadjuvados pelo engenheiro em che- | classes de passageiros e encommendas, ás 
fe d'aquelles trabalhos, a quem muito deve | diversas carreiras ou trens de uma mésma 
esta empreza. carreira, em cada um dos mezes e seus res- 
Diligencias, mala-posta, recovagem .— | pectivos dias etc., isto tanto a respeito das 
Este serviço foi augmentado no anno de |receitas como das despezas: aqui sómente 
1860, estabelecendo-se no dia 10 de maio | podemos consignar os resultados geraes que 
pela nova estraga de Villa Nova de Fama-| vem sendo os seguintes: | 
licão a Guimarães uma carreira diaria de| 41860 — Receitas de exploração 
diligencias entre o Porto e Guimarães, e|Pas.ºs de 1.º elssse 2:786 5:7748900 
poucó depois uma pequena mala-posta. E| » de 2º» 9:754 15:6568550 
com quanto isto só, pois, tivesse lugar em E à Ao Deo Ein 
parte do enno de 1860, no entanto é cer- Pim AE À à 6:218 6-868$420 
to que a essa causa se deve allribuir par- | Gita da IAM e, 
te dos resaltados que abaixa indicamos para 18:788 28:2998870 
este serviço. E se uma parte dos passagei- “ncommpndas O /EXCORRO q1;1()+ 
ros que agora transitam em nossos trens 0187 14 VIT TES 21008460 
pela nova estrada de Villa Nova a Guima- | Prestação do correio. ... 2:5628000 
rães e suas imediações são para assim di-| Receita de diversos: (es- 
zer, roubadosao transito da estrada de Vil- air ade elc.) Pp 
la Nova a Braga, por onde d'antes faziam | 29º CS conta de u FR SRS 
escala para passarem a Guimardes, princi- 


Total da receita........... Rs. 34:0308139 
palmente por occasião dos banhos; não| 1860 — Despexas de exploração 


14 


obstante, devemos deelarar que a nova li | Pessoal... lol 7:6968470 
nha de Villa Nova a Guimarães apresenta | Pensose forragens....... 13:6818766 
em geral um transito muito superior áquelle po ticomendos Dede DAE ag e Aossioo 
com que contavamos ; transito Que muito | Porra menti di Cy AiRSÓES 
deverá augmentsr desde que Guimarães seja | Concerto de arreios...... “SSL 


Despezss diversrs das es-' 


commanicada com o alto da provincia de ; 
| - lações.,, Merces tesara 1:5788920 


Traz-os-Montes e com a linha de Amarante. 
O serviço da companhia relativo a este 


—— . ————— 


A dis | — D5:88399TO6 
ramo abrange pois na actualidade: Deterioração de trens, mo- 
2 carreiras disriasentre o Porto e Braga, | veis, sireios e cavalga- | 
sendo uma de diligencias e outra de mala-| duras etc....... evo ASTOGOSS 
posta, | » OE 1 st USA E a: 
2 carreiras diarias entre o Porto e Gui- 2 FO SUdus Dao qUiE UE UT Es ssa 
msrães, sendo uma de diligencias e outra Lucro liquido.............. Rs. 35708108 


de mala-posta. | 

1 carreira diaria [ida e volta] entre o 
Porto e Vianna do Castello por Meio de di- 
ligencia: sendo esta carreira feita até Villa 
Nova sómente pela Companhia, e d'ahi a 
Vianna pela companhia e por um outro em- 
prezario alternadamente. 

Para este serviço possue a companhia 
150 cavallos em muito bom estado e 23 
carruagens entre grandes e pequenas, que 
com os mais objectos descriptos nos res 
pectivos inventários (por preços aliás mo- 
dicus) constituem o nosso material d'explo- 
ração na importancia total de 27:6108915 
réis; cujo detalhe pelas suas diferentes 
classes podereis vêr no mesmo balanço que 
acompanha este relatorio e melhor ainda nos 
mappas e documentos existentes em nos- 


Comparando estes resultados com os que 
se acham consignados no nosso anterior 
relatorio conhecereis pois que estes lucros 
do anno de 1860 vem excedendo os do 
anno anterior em 7698474 réis como os 
do anno de 1859 haviam excedido os do 
anno de 1898 em 4958405. Tudo nos faz 
esperar que nos annos faturos não será 
derrogada esta lei do — augmento progres- 
swvo dos lucros d'esta empreza— pois que 
além d'outras rasões basta nolar que a re- 
ceita bruta do 1,º semestre d'este anno de 
1861 já excedeu a do 1.º semestre de 1860 
em mais de 3 contos de réis. E se a par 
de tudo isto considerarmos o desenvolvi- 
mento que vão ter os trabalhos de viação 
na provincia do Minho, o que não pode 


gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


latorio, porque elle falla de per si, e nós 
vamos transcrevel-o nas colamnas deste 
jornal com a satisfação de que dJamos a 
nossos leitores um documento pertencente 
á historia economica desta terra, que me- 
rece ser lido. Recebam os sars. directo- 
res “as nossos emboras, que por serem re- 
petídos, nem por isso deixem de significar 
um louvor sinceto, que continuamos a vo- 
tar-lhes. 
eq + e es 


246928955) 70248 , 
RELATORIO. 
DA Direcção DA CompanHia Viação PorTUEN” 
SE PERTENCENTE AO ANNO DE 1860, E 1.º 
SEMESTRE DE 1861. | 
— Senhores accionistas ; 
Temos n'esta reunião a dar-vos conta da 

nossa gerencia da— Companhia Viação Pur- 
luense — com relação ao anno proximo pre- 
terito de 1860 e ao 1.º semestre de 1861. 
Parte dos suceessos d'aquelle anno já vós 
os conheceis pelo relatorio que vos foi pre- 
sente na ultima vez que aqui nos reunimos 
ha perto de um anno; mas agora tendes 
Principalmente a considerar os resultados 
das contas igeraes e balanço relativos ao 


— 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


POR 

- Arnaldo Gama. 

Ng tips q 

(Continuado — do n.º 219) 


Uma exclamação de espanto sabio de 
todos os labios. Fr. José de Mansilha tossiu, 
acabou de fungar a pitada, e disse muito 
senhor de si: | 

— Por isso o conde julgou prudente sa- 
bir para fórs do reino. 

Alvaro voltou-se para elle, e fitou-o, sor- 
rindo-se e olhando-o com o desprêso com 
que contemplamos o reptil nojento, que ousa 
farpesr-nos e sola das botas, mas cuja mi- 
seria nos faz nôjo de lhe punirmos a pro- 
vIcação. | 

“ — Yme.º é dotado d'uma perspicacia ad- 
mirsvel, sor Fr. José! — disse, por fim— 
Mas dé-me licença de lhe fazer notar, que 


guintes emprehender outros melhoramentos | que monta a réis. 
muito necessarios na estrada de Braga, onde |foi para a compa- 
algumas rampas são intoleraveis, e mesmo |nhia o custo to- 
na da Travage, onde é necessario recons- | tal e efectivo da 
truir parte do empedrado, obra esta a que já | estrada, como aci- 
démos principio. E Dt “Ima se disse 

- Acobrança da receita das 4 primeiras 

portagens acima referidas (Leça, Ave e Ar- | Vem pais sendo o 
noso na estrada de Braga e da Travage na | benefício on lucro 
estrada do Porto a Santa Christina) tem con- | liquido d'esta em- 
linuado por arrematação; mas a da porta- | preitada réis..... 
gem de Brito foi effectuada por administra- — 
ção propria, por isso que lendo esta porta- Como podereis verificar pela respectiva 
gem sido estabelecida em maio de 1860, |escripturação, as obras da estrada absor- 
Julgamos mais conveniente não proceder á | veram, com mui pequena diff-rença, a som- 
sua arrematação senão no fim d'esse anno elma que no orçamento lhe estava voltada; a 
com relação 40 seguinte; e assim se exe-| verba do Incro que fica notada foi devida 
cutou. O seu producto pois, relativo ao an- |á diminuição no custo da expropriação, por 
no de 1860, entra na conta da receita aci- [isso que alguns proprietarios nos cederam 
ma notada, livre de despezas de arrecada-|os seus terrenos gratuitamente, e outros por 
ção. quantias inferiores ao seu valor. 

Nos livros, mappas e documentos pa- A companhia desempenhou-se pois brio- 
tentes no nosso escriptório poderão os snrs. | samente , como é reconhecido por todos, 
accionistas obter quaesquer outros esclare- | d'este seu compromisso da construeção d'es- 
cimentos que desejem, ou seguir e verifi- [ta estrada, que é incontestavelmente ums 
car este serviço em lodosos seus detalhes | das mais bem construidas que o paiz hoje 
e nas suas diversas classes, em cada uma | possue, como já tivestes occasião de vêr 


= ———— a | SS 


Mas este desapparecimento my Lerioso, esta |de bigodes more militum, o conde bar- 
morte apregoada apenas pela voz du povo... | beava-se todo como legitimo homem de 

— Assevero-o a v. exc.º, snr.? D. Lau- |córie; o snr. Alvaro, com perdão seu, usa 
ra. Vi-o cahir morto so meu lado, efuoieu | da roupa como o alfaiate lh'a talha a olho 


3128000 


80:5128094 80:824$094 


0. 12:5678879 


| mesmo que lhe fiz dar as honras de sepul- |9 conde era um dos mais apurados pinta- 


lura. V. exc.? póde gozar descançada do |legretes do paço; o snr. Alvaro... emfim, 
titulo e da fortuna de seu tio. D. Francis - |osnr. Alvaro, salvas as diferenças da ida- 
co da Cunha morreu. de, parece-se muito com o snr. conde 
Alvaro Martins proferiu estas palavras |do Sardoal, mas os contrastes, que notei 
em voz firma, mas com entonação tão so- | entre os dous, fazem com que a semelhan- 
lemne, que todos se conservaram callados | ça seja a mesma que a que se dá — outra 
por um longo espaço de tempo. vez com perdão seu — entre um soverei- 
Mas, passada a primeira sensação, Lau-|ro e um carvalho. São ambos da mesma 
ra rompeu outra vez o silencio com as se-| familia Nós todos descendemos de Adão. 
guintes palavras, que compendiavam, para Apesar d'esta ultima coarctada e da in- 
assim dizer, a profunda impressão que fizé | tenção de deprimir, que sobresahia nos 
ra mella o tom de certeza e de infallibi- | grosseiros epigrammas do frade, Alvaro sor- 
lidade com qué Alvaro Martins disséra tudo | riu se, e respondeu-lhe benignamente; 
o que acabava de referir: — Diz muito bem, snr. Pr. José; yvmc.* 
— Parece incrivel, que tendo vmc.º |é retratista perfeito e exactissimo. 
tão intimas relações com a minha familia, Depois puxou por um dos enormes re- 
eu nunca ouvisse a meu pai pronunciar o |logios, consultou-o, 6 disse para D. Bartho- 
seu nome | lomeu : 
— E' natural, minha senhora. | — Amigo, snr. D. Bartholomeu, recebi 
— E a figura de meu lio correspondia | hoje esrta do snr. Jacome Ratton ácerca do 
ao caracter generoso com que vmc.º o pin- |negocio que sabe. Agora, porém, não é oc 


Sebastião José de Carvalho ainda então não |ta, snr. Alvaro? — continuou Laura, dan- | casião de tractarmos d'elle: ámanha de ma- 


era ministro, e que foi elle proprio, que|do Isrgas á sus imaginação romanesca. 
convenceu D. Frencisco da Cunha de quanto 
fôra criminoso o procedimento do seu ciume | animar todo e qualquer homem, indepen- 


arrebatado. 


— E que foi feito do conde? — pergun- | disse Alvaro, sorrindo se. — Seu lio era um 


tou D. Manoel. 


nha fallaremos mais devagar. São horas 
— Creio que um caracter generoso póde |de me retirar. 
— Então já, snr. Alvaro ? Ainda não de- 
dentemente da figura, snr.? D. Laura — |ram dez horss. 
Alvsto não respondeu; lançou sobre 
homem como qualquer outro. Quando era- | Laura um olhar fugitivo, depois voltou-se 


— Sabiu para fóra do reino;-eu proprio | ros rapazes, diziam que nos parecismos | para ella, e disse muito naturalmente : 


o acompênhei. 


— Snr, Alvaro, — disse então Laura — 


muito. — Este triste incidente ácerca de seu 
— E verdade — acudiu D. Bartbolomeu |tio, snr ? D. Laura, atormentou-me devé- 


ymc.º, que mostra que Ífvi tão amigo de | de Pancorvo. — VYme.º dá ainda ares do snr. |ras. Estou affeito a vêr a gentalha reme- 


meu tio, póde satisfazer-me a duvida que te- | conde. Na estatura ... na voz... 
nho a respeito da sorte d'elle. Que foi fei- 
to do snr. D. Francisco da Cunha, depois |lha — o snr. Alvaro Martins parecs-se mui- | Manoel, e diante de v. exc.º. 


que sabia de Portugal? 


— Morreu na batalha de Friedberg, mi-|rém, differenças muito notaveis entre os | d'elle. 


nha senhora. 


— Bem sei que éessa a razão allega- 
da pelo ministro na carta régia, que me seus cabellos, o conde usava de uma bel- 
reconheceu suçcessora da casa do Sardoa]. |la cabelleira de cachos ; 


xer-lhe impunemente nas cinzas; mas ago 
— De certo, — disse Fr. José de Mansi-|ra vél-o secusado por um homem como D 
«« francamen- 
to com o snr. conde do Sardoal. Ha, po-|te magoou-me... porque fui muito amigo 


dous. O snr. Alvaru é tostado, o conde era | vou aproveitar 0 tempo que me resta para 
alvo como a neve; c snr. Alvaro usa dos | contar a v. exc.? uma historia, 


Como ainda não deram dez horas, | 


so escriptorio, 

Tem este serviço continuado a aperfei- 
çosr-se debaixo de-suas varias relações, 
como aliás é reconhecido; e combinando 
quanto possivel os interesses da empreza 
com os do publico, temo-nos exforçado por 
satisfazer briosamente nossos compromissos 
e proporcionar ao publico todas as commo- 
didades e vantagens possiveis E” principal- 
mente com estas vistas que temos reforma. 
do e melhorado nossos trens & que no an- 
no de 1860, a que se refsre este relatorio, 
fizemos uma reducção no preço de viagem 
em todas as carreiras da Companhia [como 
já vos participamos a pagina 13 da nosso 
anterior relatorio]. Hoje parece-nos poder 
asseverar que tal reducção não diminuiu 
nossas receitas [como alguem receisva], O 
que aliás podereis verificar pelas estatisti- 
cas comparativos que a tal respeito temos 
confeccionado. E com quanto estes preços 
sejam já assás commodos, pois que o pas- 
sageiro e sua bagagem percorrem a dis- 
tancia de 50 a 55 kilometros (Porto a Braga 
e Porto a Guimarães) por 18400 réis, no 
entanto nutrimos o desejo e a esperança 
de reduzir ainda mais estes preços, o que 


não praticou um acto excepcional e unico; 
mas que os mesmos factos, influenciados 
pelas mesmas circumstancias, produzem, 
em todos os tempos e em todos os paizes, 
ns mesmos resultados, muilo mais se d'el- 
les se querem aproveitar um ou dous vil 
lãos, que os saibam enredar para fins seus 
particulares. Ora attenda-me y. exc.? 

Alvaro Martins mediu aqui com um re- 
lancear de olhos o frade e o doutor Masca- 
renhas, e continuou em seguida: 

— Quando, em 1744, o exercito aus- 
triaco, commandado por Carlos de Lorena, 
invadiu a Silesia que a imperatriz Maria 
Thereza havia cedido pelo tractado de Bres- 
lau ão grande Prederico, eu estava na Prus- 
sia com o conde do Sardoal. O estado mo- 
ral do conde era tão desgraçado, a melan- 
colia que o opprimia tão negra e tão pro- 
funda, que entendi que só o arruido e as 
terriveis peripécias das grandes batalhas é 
o queo poderiam distrabir. Eu tinho tido 
a honra de ser recommendado a EJ-Rei por 
uma carta de Voltaire, e gozava da não me- 
nor de possuir a amisade d'elle. 

— Este homem tem amigos até no in- 
ferno, doutor! — disse aqui o frade ao ou- 
vido de José Mascarenhas. 

— Frederico sympathisava com o infor- 
tunio do conde do Sardoal, e este sentia mui- 
ta veneração pelas altas qualidades d'aquelle 
grande homem. Quando o rei partiu para o 
exercito, empreguei a influencia, que sabis 
que elle tinha sobre o conde, para o decidir 
a seguil-o. Acompanhamol-o, portanto, € 
alistamos-nos de voluntarios 5 um regimen- 
to de cavalleria. Tempo depois, ligamos-nos 
por amisade com outro voluntario, com o 
qual o conde se uniu, para assim dizer, por 
instincto, porque o estado moral d'aqnelle 
homem era precisamente em tudo semelhan- 
te ao d'elle. O barão de Richestein era re- 
| presentante d'uma das famílias mais nobres 


que lhejda Prussiaz eta joven, rico e valente, e sof- 
póde servir para convencer D. Manoel de |fria de incommodos moraes, que produziam 
o shr. Alvaro usa que seu tio, o snr, D. Francisco da Cunha, 


n'elle a mesma melancolia negra e profunda, 


deixar de trazer como consequencia um 
muito maior transito ás estradas que a Com- 
panhia explora, isto além da vantagem que 


qdorto. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 215 pe 24 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Despachos que tiveram logar por decretos do 
mez de agosto. 

.— Carta de lei authorisando o governo a reor- 
ginisar no conservatorio real de Lisboa a eschola 
de declamação, sob o tiiulo de — Eschola da Arte 
Dramatica. | 

— Outra aulhorisando o governo a reformar 
O pessoal e material do museu nacional de Lisboa, 
estabelecido na eschola polytechnica, e a des- 
Simag mago rs. detpaimenta sobre a 
verba que lhe está destinada no 
Je pbinad lo | orçamento geral 

— Outra aulhorisando o governo a reintegrar 
no lugar de lente substituto de Physica na escho- 
ia polytechnica a Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, sendo-lhe levado em conta, para os ef- 
feitos convenientes, todo o tempo que servio 
aquelle logar. 

MINISTRO DA FAZENDA, 

Arnuncio de que no dia 2 de novembro se hão- 
de arrematar perante o governador civil de Coim- 
bra foros incorporados na fazenda nacional. 

— Releção dos foreiros que pediram remir fo- 
ros que pagam à fazenda nacional, e que foram 
deferidos na semana proxima finda. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 21. 


“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Ordem da armada n.º 50. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Portaria remeltendo ao presidente da junta 
do deposito publico de Lisboa uma letra de cam- 
bio no valor de- 6898343 rs., importancia do es- 
polio do finado subdito porluguez José d'Abreu, 
natursl de Ponte do Lima, enviada pelo con- 
sul de Portugal no Maranhão. ; 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM MERCIO E 
INDUSTRIA. 


“Boletim dos premios de Seguros maritimos 
efectuados na semana finda em 21 do corrente. 


E TS Es SA TS RE A SS A E 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Tendo a camara dos deputados da nação por- 
tugueza feito constar ao governo que se acham 
vages nove logares de deputados, e cumprindo 
que para o preenchimento d'estas vacatuoas se 
proceda ás eleições competentes: hei por bem, 
tendo em vistaa legislação eleitoral, decretar o 
seguinte. 

Artigo 1.º Os circulos em que deve proceder- 
se ás eleições complementares da representação 
nacional são os que se acham desigoados no map- 
pa, que faz parte d'este decreto, e que com ellê 
baixa assignado pelo ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios do reino. 

Art. 2.º São convocadas as commissões de 
recenseamento dos circulos mencionados no arti- 
go antecedente, para que no domingo 13 do mez 
de outubro procedam aos trabalhos preparatorios 
da eleição. 

Art 3.º Os trabalhos preparatorios a cargo 
das commissões de recenseamento são os se- 
guintes: o 

1º Designar ou requisitar ás authoridades 
competentes os edifícios necessarios para a reuni- 
ão das assembleas primarias, e das assembleas do 
apuramento de votos, designando tambem, ao 
mesmo tempo, os presidentes para cada uma 
d'ellas, nas hypotheses e segundo a disposição 
dos artigos 43.º, 81.º e 82.º do decreto de 30 de 


setembro de 1852, e dos artigos 24.º e 29º da 
carta de lei de 23 de novembro de 1859. 

- 2º Remelter ses presidentes das assembleias 
primarias os cadernos dos cidadãos eleitores, as- 
sim considerados no recenseamento em vigor ao 
tempo da eleição, na conformidade dos artigos 
44.º e 45.º do citado decreto, e artigo 18.º da car- 
ta de lei eleitoral. 

3.º Convocar por editaes publicos os cidadãos 
eleitores, a lim de que, reunidos nas respectivas 
assembleas primarias, se proceda à eleição. 

Art. 4º K' fixado o domingo 20 do mez de 
outubro para se effectuar a eleição complementar 
de deputados. 

$ unico. Reunidas n'esse dia as assembleas 
primarias ás nove horas da manhã, nos edificios 
para isso previamente destinados, e constituidas 
as mezas, segundo as regras prescriptas nos arti- 
gos 46º a 49.º do decreto de 30 de setembro de 
1852, proceder-se-ha á effectiva eleição de um de- 
putado por cada um dos circulos alludidos no 
artigo 1.º d'este decreto; cumprindo que n'esses 
actos eleitoraes sejam todas as disposições dos 
artigos 50.º a 80.º do citado decreto exactamente 
observadas. 

Art. 5.º E' fixado o domingo 27 do mez de 
nutubro para a reunião das assembleas de apura- 
mento de votos, a qual terá logar ás nove horas 
da manhã, nos edificios destinados para essa ope- 
ração. 

“ $1.º As assembleas de apuramento forma- 
SS 
peito e cahiu. Lancei-me do cavallo abaixo, 
vivamente commovido pela fatalidade que 
me privava dos meus dous amigos, ambos 
no mesmo dia e quasi que á mesma hora. 
Tratei então de retirar o ferido para fóra das 
fileiras. Quando voltou a si, propuz-lhe fa- 
zél-o conduzir para fóra do campo da ba- 
talha. 

— « E escusado — respondeu-me elle. — 
Sinto aproximar-se a morte. Na minha ba- 
licidade. De resto estou convencido que nun-| gagem acharás uma pequena mala de jorna- 
ca se conheceram bem, e que até nunca sa-| da, dentro da qual está uma caixa de ébano. 
beriam como cada um d'elles se chamava, | À chave que a abre tenho-a aqui sobre-o pei- 
se porventura me não ouvissem pronunciar to, debaixo da farda. Dentro da caixa está 
os seus respeotivos nomes. Eram capazes de | uma carta volumosa e cerrada com tres sel- 
estar boras a fio sentados um defronte do los. Toma-a, e, quando chegares a Berlin, 
outro, sem darem palavra, e communican-| entrega-a á pessoa a quem está subscripta- 
do apenas por signaes ou por monossyllabos | da. Adeus, amigo; lembra-te algumas vezes 
o que lhes era preciso dizer. Eram, no lit-| de mim, que me vou reunir ao outro, que 
teral sentido da palavra, dous homens que |não devia de ser o unico feliz d'este dia. 
a desgraça esmagára. Não viviam, vegetavam | Adeus. 
apenas; e tão verdadeira era a morte moral — Pouco depois de dizer estas palavras 
que os salteára, que, por mais que eu fizes-| morreu, Desapertei-lhe a farda e tomei a cha- 
se, nunca me foi possivel alcançar de qual-| ve de que me tinha fallado. Depois da ba- 
quer d'ellesum minuto sequer de expansão, talha fiz enterrar os meus dous amigos ao 
ainda mesmo que fosse de lagrimas. lado um do outro, e como, dias mais tarde, 

—= ássim vivemos quast um anno. À ba-|se proclamou o armistício, que precedeu o 
talha de Frieaberg fez desapparecer esta fa- | tratado de Dresde, deixei o exercito, e, des- 
milia silenciosa, privando-me dos meus dous gostoso pela dupla perda que tinha sofrido, 
companheiros. O regimento, em que servia-| parti para Berlin, levando commigo a carta 
mos, havia sido postado por detraz de uns| do barão de Richestein. 
edificios arruinados, a pouca distancia da ci- — Era dirigida ao conde de Schleinitz. 
dade. Ainda assim as balas choviam sobre — Procurei-o. Era um velho veneran- 
nós, e uma d'ellas alcançou seu tio pela fron- | do, que empallideceu ao recebêl-a. Abriu-a 
te, e fêl-o cahir morto do cavallo abaixo. com mão trémula, e, depois de a lêr, co- 

— « Descança emfim — disse o barão de| briu o rosto com as mãos, e chorou. 
Richestein, serenasmente e com manifestos — D'elle soube tudo. A historia do ba- 
signacs de inveja. rão de Richestein era, com pouca difia- 

— Eu e elle desmontamos, e collocamos | rença, a mesma que a do conde do Sar- 
o cadaver ao abrigo das ruinas, para o pro- | doal. As causas eram perfeitamente iguaes. 
curarmos depois da batalha, se porventura | Estava, portanto, justificada à sympalhia 
sahissemos d'ella a salvo. O regimento en- | verdadeiramente instinctiva, que ligava 
trou d'ahi a pouco em combate, e, depois de | aquelles dous desventurados. 
duas cargas consecutivas, ocenpamos a posi- — (O barão tinha amado uma senho- 
ção que nos tinham mandado vccupar. N'es |ra, joven e bella, e além d'isso herdeira 
ta occasião o barão levou com uma bala noi de um nome illustre e de uma grande casa, 


ella leva a qualquer outro explorador mes- 
mo nas novas linhas qne hajam de pren- 
der com as queella possue ; concluiremos 
legitimamente que esta empreza tem diante 
de si um futuro o mais promettedor e aus- 
picioso. | 
Comparando tambem a verba dos lucros 
acima notada e pertencente so anno de 
1860 com o capital de exploração a que a 
mesma é relativa (0 qual como consta do 
balanço, comprebendendo mesmo a impor- 
lancia do material das officinas, é de réis 
28:4038739) vê-se que aquella representa 
um juro de mais de 12 1/2 por cento. Os 
lucros do anno anterior [1859] estavam pa- 
ra o respectivo capital de exploração na ra- 
zão de 11 1/3 por cento aproximadamente, 
Uma empreza que apresenta taes resulla- 
dos não póde deixar de ser considerada 
assás importante para seus associados quan- 
do mesmo outras razões não houvesse para 
assim o julgar. 
(Concluir-se-ha.) 
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o mesmo desespêro surdo e apalhico, que 
minava o conde do Sardoal. Pouco depois de 
nos relacionsrmos, o barão veio viver de 
companhia comnosco. Era uma familia sin- 
gular aquella. Ao principio eu fallava, e fal- 
lava sempre, porque os meus dous compa- 
nheiros não abriam a bôca senão para di- 
zer o que era estrictamente preciso. Estima-! 
vam-se, mas unicamente pelo laço myste-| 
rioso que une os que sofirem a mesma infe- 


e 


das de todis os portadores das aclas da é pZ 
em csda circulo, de "pois de 


d-rão ao »pursmento g: «ral dos volos m ca 
um das circui os liverem voblido os eidádãos VO- 
tados 


$2º 0 trabalhos relativos ao apuramento | Lisboa 


de votos em cada circulo serão É + imp pela . 
disposição dos args 52º a SEº da decreto elei-. 
foral, com as mudilicações estabelvcidas no artigo 
30.º de enrta de lei de 23 de novembro de 1859. 

Art 6º apurados os votos será considerado 

deputed etnia a ques cidadão que, nos termos 

do artigo 33. da citada lei, obtiver a maioria 
absoluta dos votos “do numero 1êal dos votantes 
em todo o cireuto eleitoral Se“nenhum cidadão 
oliver maioria sbsolnta de votos, formar-se-ha 
novo processo eleitoral, cujas operações serão re. 
Enladas pelos preceitos consignados no já citado 
artigo 33º da lei, E verificando «se m'essa confor- 
midade segunda escrutínio, será então considera-! 
do deputado eleito o cidadão que obtiver maioria 
relativo de votos 

art 7º 0 governador civil do districto admi- 
nistrativo de Angra, em relaçãoso círculo n.º 157, 
e o gvrernadac ada provincia de S, Thomé e Prin 
cipe, em relação ao circulo da ilha do Principe, 
deito cumprimento so presente decreto, na parte 
que lhes re-peita, designsndo para a reunião das 
Cominiissões de recenseamento, e paraa celebra- 
cão dus netos eleitorses, os dias que forem com- 
pativeis com as distancias e meios de communi- 
vã ão. 

á 6 ministro e secretario d'estado. dos negocios 
doteida assim à fenha entendido e faça execular. 
Paco das Necrasifados, f 21 de setembro “de 
e pm da id de Loulé, 
tia dos circulos eleitoraes do continente 

reino, distrito de Angra do Heroismo 
» eprovincim de S. Thomé e Principe, 

“em que na Fofordodo, a decreto de 

data de hoje hade ter logar a eleição 


Mi caretges de deputados: 
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san: Mabrelrio d'estsdo dos negocios do reino, em 
21 de setembro de 1851,— Marquez de Loulé. 
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e - Lisboa, 24 de setembro. 
ams Porticalar do «Commere cio do Portos), 
um ão Livemos tempo-de dar as 
notícias aqui recebidas de Angola, mas da- 
mul-as je. já top 

Por falta ha Sa foi de a ba- 
talhhão expedicionario ido d' aqui em 1860. 

“O sur. Calheiros mandou fazer Os tie- 
oramentos de que a alfandêga de Loanda 

cessilavo. O O velho edifício «do Lrem fui- 

lhe aanexodo. 
O estado de: Mossamedes era “bom o 
prospero em tudo. A nova colonia de Cadi- 
Monta! estava satisfeita. 

De Benguella são tan'bem bôas as -notis 
cias Do Ambrizainda melhores: Não assim 
do Golunga Alto. Al és consas apresenta 
mau aspecto. O descontentamento. com, à 
sulhoridade, co sorssmajor Cazsl, ersgrande, 

“O engenho de Babo, estabelecimento 

que apenas conta dez, anmos da existência, 
foi arrendado por 3;6008000 réis por. auno! 

Nejamos por este fscio o: que Angola 
não podia vir a ser ho ba gui 

As eleições deviam ter sido no dia 4 de 
agosto. À; do snr. “Aolonio Julio Pinto de 
Magalhães conlinsava a ser a mais provavel. 

- 4 celebre cotonta de Hoilla, foi dis- 
persa. Dipois de rúuita despeza toda inu-| su 
Lul,. foi assim que lal utopia acabou | 

O gómtio de Melonge, do Soba Maringa- 
Né-Andongo, estava insurgido. O sar. Ca- 
Jheirás partiu para alli. O seu fim era: evi- 
mr a liga com os selvagens dos seriões do 
Songo e Cassange. De tal Liga muito damno 
proviria ao commercio de Loanda, que mal 
pode passar sem o ponto de Cassange. 

A distribuição do contingente do exer- 
cito para este enno, feita na razão da po- 
pulação, “é. segundo a respectiva lei, pu- 
blicada bege, a seguinte : 
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Cada concelho: póde saber desdo já com 
quantos recrutas tem à concorrer, pois que 
o contingente é deam por cada 545 almas. 

Com o atrazo de quasi dous mezes o 
«Dianio» de hoje publica alguns despachos 
administrativos, de que nós ou logo ou poo- 
co depois je feitas démos conhecimento aas 
leitores. Estas pablicações assis retardadas 
não depoem muito em favor do bom expe- 
diente das nossas secretarias de Estado. 

Na relação dos despachos pur decretos 
expedidos pelo ministerio do teima no -mez 
d'agosto ultimo, publicada no «Diarios de 
hoje, vê-se 0 da confirmação da doação da 
quantia de dez contos de réis em bens de 
raiz e fóros, que o snr. conmendader Anto- 
nio Pinto de Carvalho-e sua espoza fizeram 
ao Azylo da Infíncia Desvalida'gos os mess 
mos doadores fandaram- na villa de Oliveira 
d'Azemeis, não se comprébendendo nesta 
loação o bom edificio que ss. exc.ºS andam 
coustruindo para o mesmo Azylo. 

Dá-se, porém,a respeito d'esta gene- 
rosa e philantropica “doação, uma éire teum- 
stancia que ademos deixar dê referir. 

- As leis SR direilos.de mercê, -nãa 
presumindo estes actos de-liberálidade cer 
amor do proximo, não os isentaram de tribu 
tos | Assim, “pois, foram exigidos dos pi 
Antonio, Pinto. de € Carvalho e. mulher gito- 
centos e tantos. milréis. 
cousa, e isto, 56; porque fi zeram bem, Por 
fazer mal óque-se são paga-nada n'estader- 
ra. Mas cremos que não- irá a- exigência por 
diante. O She. “Ministro do Jeino, reconhe- 


cendo a injustiça de e pegaria 
legal á face da lei, ou apresentará na proxi- 
ma sessão legislativa um projecto de lei rb- 
mediando « issumplo, ou convirá por parte 
do governo na approvação de um igual pro= 
jecto que um distincto depuiado. tenciona 
apresentar. de 
Na verdade não ha nada ' megos, tolegavel 
do que 5 exigencia do imposto sobre os actos 
de ben:ficeneia . «o Obiopll orsud 
Tombem pouco toleraveis ent-ndemos 
nós qua são 'as' Lwras de direitos de mercê 
e de séilo pelas graças concadidas pelo So- 
berano em recompensa de merito, de ser: 
vicos relevantes em “prol'das selencias, do 
paiz, ce na vida: onblica Ou no interesse 
da hamanidade. Que das 4 graças é honras 
pretendidas pela vaidade so pagua e muito; 
compreende-se bem e até podia tornar-se | O 
isso n'uma bella fonte de receita do Es- 
tado. O sor. Rodrigo da Ponseca Magalhães 
começou a explorar essa mina: com mani- 
festa vantagem publica. Mas das ontras gra- 
cas que vimos de referir, 16, além get tal 
justiça, “um absurdo. O queda exigência 
resulta é que, andando o verdadeiro me- 
recimento quasi sempre em guerra com a 
riqueza, uma grande paris dos individuos 
sgracisdos por serviços ou por distineções 
não-tiram diplorma por falta de meios: Por 
exenspto o digno author do projecto do. 
codigo civil recusou “a gran-eruz que Abe]! 
foi dada, porque o titulo para a“usar lhe 
absorvia os proventos dam anno de de- 
sembárgadur da Relação do Portos Um dos 
nossos mais distinctos literatos e pablicis: 
tas, agraciado não ha muito com uma-com: 
menda, quiz recussl-a, e de certo o fária, 
lhe: não constasse que El-Rei o Senhor 
D. Pedro Vo, querendo fazer à graça em 
tudo, não dissesse a alguem que ia ordo 
nar o pagamento dos direitos de mercê e 
do sélio do seu bolsinho. | 
E" necessário que o poier Tegislativo 
providenteis sobre este sssumpto.' 

“1 Dissemos tontem que 6 sur. Miguel do |! 
Canto erã candidato a: deputado por An- 
gra e que a sus eleição se julgava segura, 
mas hoje não podêmos dizer o mesmo. Por 
um navio chegado bontem mesmo d'alli 


soubemos que à sor.” Munjardino, que ha 


pouco deixou de ser secretario geral u'a- 
quella districto, tambem é candidato ;-e 
que conta com o fovor e voto de grande 
numero dos seus amigos. 

Assegura nos pessoa da intimidade do 


siiaidi td ERR RPREO snr. Cazal 


Es'as qualidades eram, porém, Meninos bios Não. “ça media, 4 pes prt 04 A 
risadas: poe um terrivel defeito. A amante, coragem precisa para o fazer,oe- em lugar 
de Richestein era, como a condessa do Sar- | da desenganãr o pobre soldado, dizendo - 


dosl, romanesca e levisna. Os dous aman- 
les estremeciam «se, € como não havia obs- 
taculos a sanlificar aquells amor pelo Ja- 
ço sagrado, o futuro sorria-lhes guspicio- 
so de bem imaginadas felicidades. Um acon- 
tecimento dinprevisto transformos de repen- 
leem nuvem do fumo o que parecia, e na 
vecladecra, edificio solidamente fundamen- 
tado. 
— N'umo das vezes — continuou Alva- 
ro Martins, depois de pensar um moimen- 
to -—- que o barão foi visitar as suas ter- 
ras na provincia, Matinlde, qu: assim sé 
chamava à motiva, commetteu um d'ssses 
excessos de leviandade romanescs com que 
a honra, por menos apurada que seja, não 
póde trensígir de fórma alguma. Sabindo 
um dia a passear a caralto pelos arrabal- 
des dá cidade, o cavallo, em que monta- 
va, tomou o freia mos dentes, e partiu é 
rédes'solts. Um joven soldedo, que ia pas- 
sando, conseguia, por um rasgo de ver- 
dadbira jemeritlado vsofrear o csvallo ma 
carreira. 
“Aqui Laura estremeceu. 

— Mathilde, — continuou Alvaro Mar- 
tias-—=emu lugar da lhe agradecer unicamen- 
te, deixou-se arrastar pelo sea caracter ro. 
manesco, vio no seu salvador um heroe, 
e, esquecendo momentapesmente o barão, 
que era capaz de fazer por ella muito mais 
que o suldado, deu a este taes múlivos de 
atrevimento, que oasou dizer-lhs que a 
amava Ainda aquiera occasião da parar, 
mas ainda aqui genio romanesco da des- 
venturada menina à fez caminhar louca - 
nrente pura a frente. Nesta “occasião che- 
gou o barão, e Mathilde sentiu despertar 
todo o amor que lho Unha. Aiada, outra 
vez, era esta oceastão propicia para Mathil- 
ge se salvar, a ella w ao desgraçado .pla- 
beu romanesco, das consequencias funes- 
tas d'aquella ligação impossivel é desati- 


| 


lhe franca £ lasimenta a ver: ade, conti- 
nuou a embaiac-lho a esperança, acceilan- 
do-lhe tresloucadamente os sonhos de uma 
genealogia apparatosa. Os resultados d'es- 
la leviandade e desta imprudencia de Ma- 
thilde vai ouvilca, sar.2 D. Laura — acres- 
centou Alvaro Martins, fitando-a de mo- 
do que a pobre menina erbpallideçeu como 
se estivesse em pontos de desmaisr. 
Alvaro litou então os olhos em José Mas- 
carenhas com expressão feroz e sorrinde-se 
com um sorriso de profuado desprêso. De- 
pois voltou-se para Laura, £ continsou : 
— Havia em Berlia um infame,,. vim 
miseravel de alma smbiciusa e villa, que 
de nobre tinha apenas a casuslidade de Ler 
nsscido fidalgo, que cortejava Matbilde, ha- 
via muo tempo, mas sem resultados, tu- 
do com a mica na grande tiqueza a no u- 
tulo le que ella era legitimamente senhora, 
Este tinha por gonfidente e por conselheiro 
um padre iudigau e seg alma, que, saben- 
do casualmente da intriga, evisgu-o e den- 
He parte de tado. O ambicioso depravado 
resolveu-se então a aproveitar-se do que sa - 
bia parasepararMathildee o bsrão, ou ao me- 


nos para singar-se do desprêso com que ti-| 


oha sido tratado, eque a soberba lhe não 
podia soflcer. Jaformou anonymamente o 
barão. Este jadegoo, e sonbe tudo. Chamas 
entav o soldado s combate, e matõu-y. De- 
pois correu a casa de Matilde, e pubiica- 
mente, num sarau, fez-lhe o maior insulto 
que se póde fazer a uma senhora, tratou-a | 


 Ribeigo- r Lis sbas não é combáliia df 
| €JC. a 4 qui 3 Eado no paquera é y Õ 
deus d Je 25 de 0 ro. Já ch ego 


is 


trens que compeou no estrangeiro” 
Dissemos a verdade À secar escrevemos 


 cciitaménio o snr. barão de Moreira 
| respondeu pelo ultimo prqueteçao snr- = mt» 
inistro dos negocios estrangeiros. Onvim: 


Idizer que é extensa a resposta e acompa-. 


utiada: de muitos pspeis, mas que em nada 
se destroem as accussções mais graves que 
se lhe fazem. 
frçára em tefutar algumas das arguições 
de menor importaneis e tirar d'estas refu- 
lações argumento para vêr se desfazia as 
accusações mais sérias. A. mator parte dos 
documentos que o: snr. barão mandou em 
seu favor sam passados por authosidades e 
funccibnarios brazileiros, Testemunhos que 


| façam a bem da sua-defeza, e a 


de portuguez respeitavel, ” 

Não proseguimos hoje sobre: o assum- 
plo ; porque queremos dar tempo 30 snr. 
ministro das negogios estrangeiros para exa- 
mimar tudo quanto veio, assim como o re 
latoriá ques. exe” ordenou se fizesse na 
respectiva secretaria ácerca do que alli cons- 
tava com releção ao mesmo-snr. barão de 
Moreira, — relatorio que pessoa digna de 
todo-o crédito, nos: asseguron. hoje que con- 
ciuia muito em «seu desabono. Do relato- 
10, Se écerto 9 que nos asseveraram, cons- 
tam, factos de que. 0. publico não tem co- 
nhecimento, e que são; muito mais graves 
do. que aquelles, que são sabidos. 5. co; 
-» Nós coutindamos ater: a demissão, do 
sor. barão, de Moreira como cousa resol- 


-| vide. E mau seria que assim não fosse... | 
dao o) sor. conde de Thomar, publicou hoja | 
pelaimprensa, a seguinte, Mnplaagãoiao=: 

A Uma ecgutra 


EN cacdásd cub dê 50 104 SiMaiMina 
| mc Não quero a a glória, nem a “Tespon- 
sabilidade das actos do governo sabre, os 
negocios, que respeitam á legação, portu- |. 
gueza no Rio de Janeiro, desde qua foi exo- 


nerado; d'aquelle, alto cargo; paca esclares 


cimento, e, em, resposta aos meus. compa-. 


triolas, que me tem, escripto, sobre, algu= | 4 


mas occurrencias, que alli têem, appareci- 


do, declaro que nunca fui consaltado, vem. 
ouvido sobre taes, Apensrna Piper pela gaver- 
no, deS. Mp o ssssssilito ab smg E 
& * Thomar, 20 o: setembro de 1861 
=jtuxi e alvo o stiny semsib assis E 
RHUO 9 EBIQUAS vaConde, de rd 
O- 08 à folha, MP jo “Aransero vo a 
Dario da rorsespomdon de Coimbra datas 
Amo io. 


da da 19 do; corrente para o, «( 
do Porto» Ja ls aa o do. ouço 
de Satiuda eDtra trrad de rima 
iz. à folh 
opaiz. bes base po res Gel 


(dra muito 
A at é EO ie dos qn 
dencia acha-se. no So io do di 
Trncta-se agora, irparbanta de coustenir. 
o hospital militar no, Porto, distincio fa- 
caltativo militar o snr. Marques, partiu hon- 
tem para, abi com esse lim. Uma das cou- 
sos que o snr, Marques lem a vêr, é.a. 65. 
colha do local do novo edificio e mesmo. já 
Pi uv ou à para hospital provisario.. o 
de S. João Novo, pelas suas más, gondii 
Eua uma grana partá dos dventes., 
coP A EEN a aqui com, “Satisfação a no- 


| 


vArrematação MA ecos da es- | 


rom a de Guimardes rs. CO 
de de, Arrochella e O ca de, ; Nag slhães, 
pondo-se á testa > empreza qua tomou 3 
mesma constucção, fizeram, um bom 4] 
fa á sua provincia, Engano sê 
Dizem-nos que o, enGeneira, a que. os 
tnbalhos E vão ser entregues, é 0.snr; Cezario | 
gusto Pinto. Se + Mitebia 
U er cerpsrgo é por factos já bem conhe- 
cido n acredi o como Um dos Nossos mais 
babeis engenheiros civis. 
+ tom a chegada. barca . «União», eu 
Irada hontem do Pará, ficaram, desvageci-. 
dos g graves receios que já haviam, pela 
E foue A viagem de 56 dias ém na y 


E, estação. é propria d' ellas | 
Morreu hontemi o sor.. Bachelay, to - 
prietario e uma das bôas fundições. esta 
capital, Eca um homem trabalhador e mul- 
to estimado. 
Está considerada infeccianada de febre 
emarella 3 colonia de Demerara. 


- 


sa que Alvaro Mon fizera neste ponto |; 
A Martias, 
rig podia ter logar. Entre nós, por exem- 


da sua narração. a 
— Depois.,.. OQ barão; de Richesteia, fu- 
giu para OQ exercio, e morreu na batalha 


> A) d Emidis estra 


O sr. barão diz-se que se es- | 


Esso bi das acções * 


e 


o JA: 


mos do Sar. 5 “dministrador do correto, aviso 


Da 


a pele roda o descodio de hs c. 
a se meio p. c. 


Gremios.— Hontem reuniram nos ta- 
ços doi  Cobesdho os + indivídiãos que formam; 
'as classes de entalhadores,e à dos que exer- 
cem agencias indeterminadas para s2 cons- 
tiluirear em gremio e nomearem os seus 
respectivos presidentes. 

Os emalhadores, reonidos em: dumero 
de 12, nomearam para seu presidente osnr. 
Victorino: José de Sousa Coimbra. = o 7 

Us“individuos que exercem agencias. in- 
determinddas reuniram-se em ouro ide: 
e nomearam para sea presidente o sar. Mas 
pre Rodrigues da Roche. | E q 

“Nomesram em seguida às seus prócu- 
esa e classificaddres.. Para os primei 
ros os snrs. Antonio Alfredo de Sousa Pius 
e Manoel Alves d'4lmenls. Para os segun- 
dos us| surs Antonio Joaquim Péreira da 
Fonseca e Rodrigo Pereira da Cruz; ovo 

As classes dos agentes vnlantes, vende: 
dores de caça e aves domesticas, e espe- 
euladores, que se deviam cteunirhontem, 
nãa ss reuniram; ficando por isso: psi pré 
radas para hoje. - | 

* Hospital real de Santo anto: 
não. — Nos sete dias decorridos desde 48 
até 24 de setémbro foi o movimento do | te 
hospital da Misericordia e enfermária da 
', | pl 
eta O seguinte 0 

“No dia 18 do corrente extensão 485 


(UOSE6 jas Aup 1 


Hôânids Si entraram desde: equelle bp até 


a es 120 — sabiam 89— 
— ficam existindo 445' odntig o 
Bi mario do cedeta existiam: Henaib 
18 do corrente 14 doentes — entraram des- 


cer 


e aquele dia-até-: 24 inelisivê e BéUi dg acha 


ram 9 ficam- existindo 19: 
contatado de crystal. — Os cava- 
vá 


ue toniaram a 
lisação a feitura! do Pala 


de cm Eição  esfor eis F dE 
er n brev 
húda ips adote nos trabalh: prele- 


ie? para Bs] exprop rias ções. sê 

está efectuando à cubr ç Ma bi pia 
raso da recepção GI E pr meira 

presti A? Ea Riga no dia | “db ebrrento 

| Eschoda | Eedy a o 
istiça « 

me ee He 


al 


td tetra pe acto 


18, ; RR 017 epprovados Ricopronnio, e d! 
r maiori 
ap E Bida ão da E: à cadeira, fizeram. “aéto. 
ficando, o 


pprovados plenamente rd 


pa p cadeira | (phisiologia) fizeram acto | R 
5 que ficaram plenamente approvadas. 
Na 3.º cadeira (materia. edica fizeram 

acto 22 que tados ficaram ple enamente ap- 

provados. 

Na 4.º cadeira (pathologia externa) ne 
zeram acto 21, ficando 8 approvados “Ple- 
nsmente, 1 com louvor e 12 
Nesta cadeira ficou um esperado para op 
tubro. 

Na 5.º cadeia toperações) 

17, ficando 15 approvados 

por maioria. , 
Na 6º cadeira 'patbologia interna) 


zeram, aclo dt deonda, 4Ú approvados p 
namente e 2 com louvor. 

Na 7º cadeira (partos) fizeram AA 
| ficando 15 approvados plenamente é 1 com 


louvor. 


fizeram a acto 
Ex 


Rai! 


Na 8.º ,.cadeira (clinica medica), fizeram 


E tanto; melhor, ació set 


e ficaram plenamente approvados. 
* cadeira (clinica, cirurgica) fizeram 
acto 11 que ficaram todos approvados ple- 
namente, 

=x No curso de pharqacia fizsram' acto 4 
que. ficaram. todos approvados, plenamente | 


O mar e os banbistas. — Ha 


lam as vagas alterosas, ane na, praia vem 
quebrar as iras, 

Hontem sobretudo, a praia era conti- 
nusmente açoutada pelas ondas, que tra- 
zism a gente em continuo alarme ,.e não. 
respeitavam :s barracas. 

Corria vagamente o boato de que dous 
banhistas do campo, que sem banheiro, co- 
| mo costumam, tomavam banhona praia eta- 


— À sua historia é admiravel,s sar. 4l- 
mas pareco-me, que. 36 em 


plo, quem poderia represantar .0 papel, de 


de Friedherg. Mathilde recolheu-sa a um | homem extragrdinario ? 


convento, e morreu d'ahi a um enno, me-: 
zes antes da morte de seu desventurado 
amante. 


voz de drovão — e se v...s.2 fosse o mi- 


seravel, 


im pr pages. 


abo po Fa de positivoa €s 
“0 q podemos contar co 


mo caso acontecido, é o perigo em que este- 


de levar à Fea- 


Crystal, A a 


direção | máticá ” ins que 
| 


; 
| po 


|em que fita o merity da: 
|nhia, pd do 


or. maioria, |! 


na mente e 2/to 
| tou na pipas in Justrtal, à apreciav 
|| la | per 


e 


dadas. ingleze 


ae: 1 viclimas da 


ve um banhista, que para salvar-se foi mis- 
ter ques de leres lhe lançassem o cabo de 
- | salvação. nã 


Segurança dos portaguezes em 
Mamanguape. — Pelss noucias do ul. 


— 


“bo paquete do Brazil soube-se que na ei- 
Jade de Mamanguape da provincia de Pa-'p 


rahyba estivera ame aa segurança dos, 
portuguezes alli residentes e que se não 


ça, teriamos talvez agora a deplorar sces 
nas de carnsgem e roubo contra osnossos 
compiatriotas estabelecidos em Mamangas- 
pe O presidente da provincia e aquelte di-| É 
eno tinhtar fizóram relevantes serviçosisos 
portuguezes,-e tanto musis valiosos quesas 
aulhoridades, locaes mada tinham feito para | 4 
Se Oppurem aos excessos, dos. desorde 08. | 4 
» Registamos com Satisfaç o os Apr ços | 3 
Riad a nossos irmãos por esses da 
cavalheiros, e para mais. smplá moenigus | 


acontecimentos de Mamonguape, êm qutro| 


lugar transcrevemos uma exposição o dos 
mesmos sconleio wentos faz o Berg per dor» 
jornal de Para ba, beu RA cárta 
qu ue um. ortuguez  postilia ii ei. 
ade dirige ao «Diario do abucoh 
quan de 1econhecir - 
viços « q “capitão Risbih plo ?O » o 


v Wheatro. — Ripa: dm 
nhia de meninos Morentiy “Ss, nO, 
S. João, .o espectaculo annunçiado., | 

À concorrenciaçde, osanetadorepp fo] a 


mais não caber 28, ponto de que ua, 
Leia muitas pessoas estavam. de 


marotes, com excepção 6oa 4. 
vam-se todos occupad s. 


Pd ferir ot PDR as 


a + | espectaculo começou pela paro ia, 


em 1 acto, intitulada «Tragedi jo ici 
que é uma composigãr 1e if» é que, 


eq o 
muito cl imã raça se A letra fosse com- 


a imaiória do publicos O 


a 
“ordem, | 


pt Wê GA ia! “mostra a menina ia: |46 


piacir tjaô tão é <ó talêniosa “setriz dra: | 
e foi 8º melh res disp be 


ções pata! e Mónte“tragiea.” 


, 


foram as providencias lomadas pelo presi-/ 
dente da provincia, maodando pára aquel- 
ip cidade uma força commsndada pela di- 
gno cepilão José Maria Forreira d'ássum- 
pção, que fez canter em respeito ostafnul- 
taosos e abortar os seus planas de vingm 


Lhcalra de | 


no dy á |- 


ria da Silva Bsrboza, João Ul- 
Viard. 
assagelros do Pará. — 4 barca 
40, entrada no Tejo no dia 23 do cor- 
rente, procedente do Pará, conduziu para 
Lisboa os seguintes passageiros: 
Antonio Rodrigues dos Santis Almeida 
e sur mal Costa 
Josquim José da Cunha, Domingos do Nas- 
cimento e Souza, B. Cr PE da E 


hi Pan. cd 
nes, Joaquim, am 
Fernandes Valerio, MN my, E ral 


ra, José de Rezende, Francisco Tavares Fer- 


reira, Manoel Marques da Co 


adro RAN e MaRRE Alia om. 


et Féira offi- 
ciou, em data de 21 do corrente, ao digno 
consul de Mermaid m'esta cidade, 
parucipando-lhs. que tinha as maiores sus- 
gs de nao” ia do Cova d abite 
fosse podh ea a dd; no sítio da Ver. 
god, dá E 

gonce dm era 


a abnt Rio mio 


Aa ds FE 


Ponto veda no reino visi ABRO AA 
E S ni a 8, que | 

- toalh s, ei e o 

E PS 


estar volta 'dê 


che 
td EmIiTaine cognnans 


ais e n 
a Phi ij s oforviçõe 


a ig 

il nla se E 
PR “peido is ado à A 
doou 8 929%udho É: Rito ME 


rucede do ap- 


Bo 1Ó ve os 
po eo o sitio désis 


CSS destes te as ob 
2158541 ga 111815 


fone. qt E 
Rn pe Eee: 
TR le, “o ei 
z a does s oliar 


Sao meios, 
riminoso 

DEE 
» ga 


top: fik Coim Ba Pl 
"014 “2ub Gbdino uê tos Megart 


-4y apena ns logia, eotraisiig 


rdas oras ls. dn 1 


voloutiaçãno: ob q o 
lo. . so NE ate Preta 
dr “asfiv o a =, o 

eAtdia 

de. eastul 


“O 'bailg «Catharina, afilhado) bandido,s | PCA ss oro S5aR 


eu plemem 
te se disse. 8 ESINITTOS 
” “Os apl usos dia están 
Boo in repetidas * ssim o Ê 54 compros 
“OE, na verdade; esta baile é muito "a 
ga vg vistdario bom a Gsractor 
a E ão rito, leito “nada a 
x io =gingcrri Rir tó ménimo 
10v o pertence 
g ori > errado ae em 
err atalina degli Innocenti e Clo 
by Ras: po v 
gis* chamadas, a menina Flor 
Dt dá companhia, Soldat, 
it a ha, deste” ais 
ga À bia 
cnh pá ie do cs « 
ses ta abra! | 
Hoje r dic é Vê mesmo Baifoo o war a 
HEY t7YRq : ( am AP 
a 
Da; CO ui "5 «Bu tas nos? rs rose 
Isição do, trabalho, Apr en ar! om 
bem como amostra, um exceilento par 
butes, d ponição, eum, ludê iguaes. aos ba 
Biguçs. q sai quiz q us este Bi 
+ fosse ;ãO pec Eae do re regim 
o As da o, agosto , pi Es se 
a de pe n 


sto Da “esch Mmi- 
it 


à 


Lrifie 


e 


“Em “Eonsequi ncia as 3t0 a direição + da 
Ássocias ação | [adu pio Vorlgeçdo io 
(lendo sor. eneral Ferreira, — 9 dito | d 


si. o) 


de “butes para ter o indica O) destin 
: Passageiros. dd, vapor elo 


Ha dias. entrado , hoje pelas Ed horas, Ma 
ver que o. mar anda embravecido, e dá que fa- | boa, conduziu a su, bordo 4 9. ss 
onga, mas juslificada pelas spimoriad zer aos banhistas e banheiros, que lhe aficon- ros entre elles.os segnintes : 


João Antonio da Silva Borges e sua es- 
| posa, Jusé Manoel de Souza, Pinto, J J. 


Marques Abreu e sua esposa, Ignacio, dolo 


Silva €. Ferreira, Damião. Francisco Alves 


Moura e sua esposa, Francisco Joaquim Fer-|. 


reira Villas Boas, Daniel. Fernandes. Reis! . 
Vianna, Thomaz Ribeiro dos Santos, Anio | 
nio Carvalho de Souza Basto, D. Josepha 


M-Piguetredo, Nuno Roda Silva Pior, | 
re tee eme eemcrenr tm 
Jhe não tiaham de todo, serenado o animo, 
tinhbam-lhe dado forças bastantes para ap- 


psrentar serenidade. 


— Pego-lhe bovildemente perdão, snr. 
Alvaro Msrtias, — respondeu elle, pois;— 


'— Eu, senhor, — respoadeu alyaro em | confesso que me excedi sem razão. Às suas 


palavras não. me deviam ferir, porque eu. 


— E o miseravel... o infame? — balbu- | à consciencia de que fazia o meu dever |sua admiravel historia. Vmc.º não me. of. 


ciou D, Manoel com os olhos chsmmejantes, 
cravados em áivaro, 


= Qumiseravell oinfime ls. — respon- 


deu Alvaro Martins, celsbcaando Leprivel- | sar. 


e um grande serviço á humanidade. 


A colera cegou de tolo Joss Mascarenhas. | devo envesgounhar du. excesso em que me| leitura do. Pámo de quro, parã vu 
— Que querem dizer, essas palavras, | deixei cabir. 


Alvaro Martius? — bradou elle, não 


fendeu em cousa alguma; eu é que me 


Alxaro sorriu-se com desprêso, e sahiu 


mente, 0 doutor — O villão tentou ainda | podeado. despregar-se, do lugar, porque | acarapanhado por D. Bariholomeu ds Pan- 
aproveitar-se da infamia que commettêra, | Fr, José de Mansilha. se Jhe Linha depen- 
mas: Deus não o quiz. O barão Linha qm | durado nas abas da casaca com tudo q peso 


amigo dedicado, que embaraçou a svalisa- | da sua ansfsdissima pessoa. 


ção d'aquella villania, se porventura era. 


— Estoy em casa do snr. 


posstyei realisar-se. Oh ! esse era vu bo vem | meu de Pancorvo — replicuu alvaro por en- 


terrivel e extraordigario. Era. um d'esses 
homens, Que Deus prova primsirc com as. 


a quem dá em compensação. o poder de 
luctar até como que se alligura impossi- 


vel. Este homem vingou Mathiide e o la-, 


rão. Agarrou o miseravel pela gols da casa- 
ca, —exclamou arrebatadamente Alvaro Mar- 
lins, poudo-se de pé, com os dent-s cerca-| 
dos, os olbgs 3 lgmpejarem eo braço es-| 
tendido e lezo como rija barra ds ferro — 
levou-o so pelourinho da cgi; lado, 
d'elle proclamou a infamia d' aquello villão. 
Depois esmagou-o... esmagou-o como se 
devem esmagar Os miseraveis — serescen-, 
tou, voltando-se para José Mascarenhas. 
Quando álvaro se levantou arrebatado. 


pela força da commoção, todos os homens | ley 


como se rala uma prostitata daspresivel, | se ergueram machinalmente e comu obe- 


cosptu-lhe aus pés. 


vero a contava, não tivesse presa a alten- 
ção de toda a gente, orosto de Laura atrai- 


| deceado é 
Sea historia, e a mangira por que Al-| brenstutal de paixão. José Mascarenhas fi- 


influencia d'aquelle excesso so- 


zera-se verde, os olhos luziam-lhe como u- 
dum tigre, e os labios lremism-lhs encres, 


guasa-a de certo. Estava cadaverica e com, pados por leve sorriso de soberda satanicas 


os qlhos cheios da medo fuos no narrador. 


— É depois? — disseram á uma todos| Mascareghas disse em vuz ligeiramente tré- 
os circumslantes, não podendo soflrer a pau-! mula ; 


Quando Alvaro scabou de [allar, e q fitou, 


e do allo ta, 


tre os dentes, mas apparentemente serego |sa aliz d'elle em; dighua, 
|doud: U. 
amerguras das maiores infelicidades, mas mas 54 algnem se acha offendido com o| 


— não pretendá ofender pessoa alguma, 
que acabei de dizer, eu vou sahir, 


tou ; 

— Minha senhora, se alguem diagte 
de v exc.? offenier da Luje ávante as cin-| 
zas do conde do Sardosl, cuntedhe esta. 
“historia, 
a conde perdeu-se por uma rszão de hon- 


perde; e ty, D. Manoel, 
dora ávante a memoria dos o origs, Quan- 


«olhos que Linha | 
Depois Mogiiaa a Laura e screscen-. 


para provar ao calumniador que | 


pela qual lodo o homem de brio sé lestas, acrescentou 


corvo. 
— Sofa | — exciamay em voz alta, Fr. 
José de Minsilha, sentando 


ente ao qu ju dela Hr 
(es! os A A se |) 


desejar." dot 
Joe, | ASOACOT AS + gog 
Comb Púisre 
gundo às 


cia Ta 


A qui € mJis3 


pai PAL é MA; ás (00 termo me lo e pestana 5 é de 


ci Ba rd 


« mpa-. 


Ed o | ideias Tá niaiar vale 
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o de a inrchas to 


capitão. o ill. mo snr.. José | 


erreira da Ássum pçã 0, comandando 


AE porque o “ilustrado did com- 


Assumpção: soubá proceder: com acertn, e 
uma bella, manhã, d'essas mil vezes des- 
criptas por Antonio Gonçalves Dias, sauda- 
da pelo maviosô canto da sabiá saudosa, 
succedau a uma noite tenebrosa: “07: 

“Honra ao capitão José Maria Ferreira 


Sa nosso tramildo brado pudésse Pentegar 


da-cidade e para isso dirige-se a) sos degraus do throno ide nosso sabio M9- 
-Memenda caceluda, e | casa do Collecibr Joalfriai Baptista Espindola | narcha o Seahár 
este, 8 não ser à sua ligeiceza, “teria cauido|e lhe pede o seu cavallo ;; reste snr. ouvindo! ramos; 
aus; pés de semelhante canibal.; apparecem | do Vieira os motivos que O levavam a dar/V. 


D Pedro V, nós-lhe di- 
— Senhor! do cofre das graças que 
- o sabiamente economisa, dignai- 


E 


Maria Perreira da Assumpção; descancal, ALFANDEGA DO PORTO 
Mais tardo forvistod o sur, Espinola se- | Senhor, que é no peito leal de um valen- Receita da alfandega del a 24 de. 
es pára a cusa do chefe dos 16, o faccinora | te 8. honrado soldado que junto à outras| setembro..........c co crtrrro 174:1068515 
Idem dir os tati Bono nasci 6 4895880 


- [José Ribeiro; -O que ahi se passoa ignora-| vai brilhar, 


sê, mas oque podemos effirioar é que o tal 


chefe gritou por algumas partes. — O mari- | gratidão de 


nheiro que não. quizer levar cacele, vá-st 


apadrinhar como capitão Espinola os mens“ 


16 homens são melhores que os do Candido! | 
(não commentamos). 


- Neste mesmo dia alguns portuguezes ca- 
sados fallam aqs parentes: brazilciros - que 
aHi trem, para tomarem conta de suas fami- 
lias no mtuito de ses retirarem psca fóra da 
cidade, visto que dentro não tinham a me- 
nor segurança, O que chegando aos ouvidos 
de alguem, suppõem-se lerem adiado o rom- 
pinento, eu 'este duvidoso e critico estado se 
passou, alé que. unespesadamente chega a 
tropa que o exc.Pº sor. presidente fez se- 
guir para aquelia cidade a 4) piano snr. Ca- 


“Historiador de tão tristes quanto vergo 
nhosos acontecimentos, não temos outro fim 
sa não sedtabolacenmos à verdade dos fa- 
cios.. - 


P.S. Consta-nos neste momento que 
as influencias do lugar envidas todas os 
esforços para fazerem acreditar av exc MO 
snr. presidente 0 contrário “dos deouteci- 
me ntos acima narrados, no entretanto que 
slguhs metnbros entobértos, despeitados 
com as acertadas medidas do mesmo exc.”º 
sor. presidente, descobrem o safado man- 
juram tirar vingança logo que-a tropa 
se retiro. Cunstá-nos mais que o snr. ca- 
prão Assumpção logo que alli chegára, es 


d'aquelle termo, a fazer-lhe paltiara algun soldados á paizana por entre 
patente o insulto que. 'solivêca, é ellé man-|a 


população a fim de melhor colher as in- 


Segue in- | formações precisas para o bom desempenho 


pCG+e S 3 
Receba s. s. os protestos de estimn e 180: 5968396 


“Um portuquez. - | 
E ariiasádico 4 de agosto de 1861. BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEYBRO, 25. 


RIO DE J:NEIRO.— Na barca Tamega, 
ag meia pipa com vinho. - 

IDEM. —Na,borca Ferreira Borges, J. F.S. 
Junior, | caixão com chapeusde la e 1 barrica 
com ETaS, 

IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, 
Moreira & Filho, 1 coixão com prata em obra. 

PARA". —No patacho Boa Nova, M. F. da 
Gosta Guirharães, 120 caixões com vinho engar - 
ralado; J, A. F. Braga, 26 caixões com cha- 
peus de la; 4. A. da, Rocha Sobrinho, 82 ca- 
nastras com alhos. 

MiRANHAO—Na barca Brilhante, D MJ, 
F. Limaç 1 caixão com marmelsda: J. L-Al- 
ves, 200 cadeiras de pinho e 2 caixões, com pen- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de de 21. 

As noticias Je Roma explicam a pro- 
gressiva pacificação do reino de Napoles, di- 
Arado que a insurreição não pade conser- 
var à Íyrça que até aqui desenvolveu, por- 
que o numero das tropas augmentou mui- 
ty, e porque o systema de deportação e ex- 
portação em massa vai produzindo os seus 


wleitos. ; Dizem: ques conhecendo Cisldini, 


Viuva 


tes; d. Preire, 


| Idem, no dia Bosnia: É “sopra 


ota psi cendêgors sem 


que uque dava maior vigor aos revaltosos 
eram os licenciados do exercito borbonico, 
expediu um decreto, chamando de novo Lo- 
dos os soldados, cabos e sargéritos licen- 
ciados depois da toinada da Gasta; e que a 
mator parte d'estes se apr: asentáram: Que a 
este chamamento se seguiu O emprego de 
colunas volantes para busta ecaptura, pe 
las povoações, dos que se não apresentaram. 

A esta massa de régrutas tiradas ao ini- 
migo, deve acrescentar-se, diz uma cor- 
respondencia de Roma, os prisioneiros, os 
detidos, por suspeitos, e os que se acolhem 
ao indulto, o que forma um contingente 
de muitos milhares de homens activos, 
que foram sysmalicamente separados, 

Us, pmisioneiros são mandados para o 
acampamento militar de S. Mauricio, no in- 
terior do Piemonte, e Os mais recalcilrantes 
psra 0 forte de Fenestrélii, escula da iúsiruc- 
ção, e estabelecimento correceismal. Diz'o 
correspondente que os piemontezes empre- 


>. e — me mem 
——-— O 2 


| Soares, 


9 saccos com rolhas, 30 caixões 
cem pomada de cebo e 12 canastras com maçãs 
PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, A R 
Vieira, 4 feixes de juncos; m. M. Costa, 2 cai- 
Xx0es com balstas e 6) resteas de cebolas : L. 
CG. P. Pinto, 4 saccos com grude., 
BAHIA. — No brigue Meilo T &, 
Goncalves, '3 caixões com chapeus de lã; Domia- 
gos Leite da Silva & 6.2, 100 saccos com fe ões. 
IDEM,— No palhabote Garrett, J. L. Alves, 1] | 
vol. com ferragens. 
LONDRES. — No vapor Iberia, T. 6. Sande- (21 
man, 107 pipas com vinho; Ssudeman Gus, e 
] 


vol diverso; “N Duran, 1 esixão com doce; € 
Coverley, teca com roseiças; M, A. e o 


6 ditos com doce e 2 canastras com cebolas: 


Kopke & €.*, 1 caixão com dice; J. u. de Cará: 
hã 18 quartolas vazias, 

PLYHOUTH. — No brigue Guillelmo, J. D.! 
Harris, 2 pipas com vinho, 

LIVERPOOL. — No vapor Braganza, A J.P. 
SO caixas com m aças. 


Ni -——— 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 29. 
AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Rocha. 
LbEM.—lliate Lanceiro, mestre Paes, 


Costa R. “4 | Salgados 


28900 rs. o quintal. 


TIVERT ; UL. =Patacho S. Togo E Aveiro, cap" 
Santos. 4! 
OLHAO. —Cabique Bomfim, g: desume 


TERMOS DE CARGA: 
Ho orp sttiasda, 25. entissas) 


VIANNA —Hiate Lanceiro,- 8H top., mestre 
Paes. pá ; 


e 


o CRERCIR 
SENER OS DESPAL Há DOS "ARA nei Er 
A, o o E 
| SETENSRO, 95 SH 47 
= - “Assucar- 3% caixas, 4 KiDa o 112 saccos. 
o Cufó=7 barricas ta es - Mm 
“o cArroz— 63 saccos. = 


Farinha de pau 1 Parra a 
A Aguai ente Ke TT pigos., 


í ! 


SENEROS VESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
n 


1014 — SETEMBRO, a. | 
- Merguinha — 800 feixes. 


Barros de ferro—1298. 
Ditas e 


Ee dios | EE h 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


ostsnriT “SETENDRO, (aspravn | 
1º gl ros 
ed “ Maniteslado p para Tu 
Tr “Agua ardente . “neta tras - das Ada do 
eta sé a spa para Rae ) 
Edi 18,1 1 belo " Perto. = 
boy duro, er dd k — 820.00 
e ve rd ....... > crree rrenan dá 00 - 
- Despachado pará he” ção os” “É 
E “Vinho seda mm - 2 
sbrayus ' gieí 109 “Bio 


dead 


la né 7 


ETA DÊ Listoss 23 DE, ES 


Rendimento da alfandega grande de - 
E. Lisboa. de 1 21. cito db « 06) beds vimos) 175:0008 a | 
ã 6 5365224 


euluto 20814 oa 

«NA 8%) : . 
CAL 

Inscripções de assentamento, 


Rar Mn dela rr 2: 


WEB ASÍGIV SATA DE sei ds 484/05 
Fita pi ida iblicá ab has, cid 


“tigos a+ :8. am ida publica [ah- 4D card) cui 
Reis gdiy divida publica [des mos base 
O sea cporataas --CIUL.S AGU DEDO | 
Bapel unoed 8: eos dadas [77d A sgd A, JET 


Meccemes a 


30 O en 302 - 
82 doa Told távas 3 por 


faro £o oia a = Iô — 3 dito pdilegdo, a 


“pa de Paris, em ahead éstecha ro - : por | 
Eae ap arte mpi t/, dito a 96,30. 


de. c 
plidados de 95 93 aa a 93 9884, s Rjembn Cen 


212 Hj prata: ê 


ca li COMMERCIAL X 
“to. PORTO, 25 DE SETENBhO. 


sYod “CAMBIOS.. 


o. aeiços ab CRS 


es  — 


FAMIL st 


Foi a cotação sobre ego ra O digas 
de 16 ciudad 58 0%/:a s, à 9U dias 
data. 

uni 94) ACÇÕES. om evA 


Houvo um pequeno retrocesso no preço das 
acções: do Banco de Portugal como se vê dss nos- 
sas Colações com referencia ás da Pepe de lisboa. 

Para as o Banco Commercia il prado- 
res w 2558. mas 08 vendedores susteut vás o 
| de 2585000, 5 igoleob curcab: | 

Fizeram-se varias trans Esber nas do. Mêrcan 
til tegnfando àos extrêmos de 95974. 3518 eh ha 
vendo aigpradores para porção a 2528 e vendedo - 
rês a sd Bane 


ce ds 
a 


anhia Via Portuense a mai Za nO preço 
pn uradas do pa ipue 
maior escalla 
para as da, far Ep d» Gaz.e. nãos dnvidamos 
que se possam 
Maia , 

Tambem se 6 offerecem 4 venda e 

E iós de Lordello — 
pradorés. 
— Continuam em pote apalhia as acções e 
diversas compantk é (gegr seguros — sendo para 
sentir o estado dé "inheçá em que se conservam 


cestas apeis.: 

NRP! vapor de! rebóques: nenhuma venda | 
se tem effcinado, e o mercado apresenta tenden- 
cia Pora baixa. 

Sinscripções sustentam a'cotação de 481/, 

As cotações actualmente são as seguintes: 


ao par as de 
mas não appáretem com-. 


Banco Portagal 4... . 24) 5848000 a 5878000 
» Co cs dnncia Ras e EA a 2588000 
» “Mefeantill......... Er a 2538000 

Apolices garantidas... .,.... a 2158000 


Companhia Atilidade Publica 1 a 1628000 


» —  Viação:......... 328000 à 318000 

ti gt, das cc. 418000 a 428000 

» * Segura ação EU. d N5g000 

» Garantia .. 653000 

À Equidade... dios 258000 
Seguros Douro.. SI8000 

Vapor de Rebuques.. ....... 908000 


Importação. 


Desde a nossa ultima revista de 9 do cor- 
rente o mercado conservou-se sem alteração. 

Houve “entradas regulares de generos colo- 
niases, e os depositos d'elles em geral são pouco 
avultados; com tudo o mercado deve em pouco 
tornar-se bem abastecido, não só. pelos navios 


Faria 1.º, Silencio e Monteiro 2º, “que se acham | FOUPAS, 


“ER segiag 
““ Cotações ofeines vo - eotasjdo | 


“ A = 


ter pelo peeal da nossa co-|, 


PARTE MARITINA. 
POR TU, 26 DE: SETEMBRO, 


is 1 HORAS DA MANHá,, . 


Fica fóra ba barra : | 
“Vapor ing. Douro. Ô 

' Barcas Silencio, Faria 1.º, e Monteiro 2º 
Um brigue. 


Tres escunas e entre ellasa D. * 58 Caroline 
Louise. 
- -Patacho nº 26 Rana 

as TOO 


ento $0:brando) e o ágeis nussa: 


+ ” Wed É 
Huje ás 7 pa DESSA 


É ds 


“o. vapor 


Lisboa. ta 


FREE 


embarcátão Das. 


“R MPORANEA DE PoR- 
TUGAL E BRA4ZI Lo — (Tiragem 2:500 exein- 
plares.) — Sah a á luzo n.º 4 do 3.º anno 
d'esta interessante publicação. | 

ese para esta pubhonção nas prin- 
cipaes lojas de livros de Lisboa — no es- 
criptor AP da «Rey DANOS dora» eno 
Porta nas. livrarias os ES 3. 4. Pinto 
da Silva N. Moi 
CONDICÇÕES DA ASS Na TORA 

(+11 Ear Lisboa eo) dec vinci 
Poranno.... 24000 | Pó a dj 111 | 
Porsemestre. AR qu 


estré ) 18200 
9 lrrbdaé 
FR 


à trelbtidalaie divã Ibo rigi- 
Motta, 


â ADE o A a 


sta Con- 
tem poranena my escriptoriu do o "pena jor- 
nal, cal ada 


o Sscramento A en NR 
loja 1) Ne a «b TRETA f 


— A EXPOSIÇÃO INDUSTRIST PORTUE ] 
SE. “—Rodows “para p iano, ófféerecida a S. 
M. El-Rei o' Meghor" D. Pedró V, por €. 
E. F. Espinheira. O produetá | d'esta com- 
posição reverte a favor do ASTRO. das Ra- 
PaNRas: Abandonadas. 


fia 


htel* 


| Vende-se nas lojas de “N. Moré é oenia 
- Itho da Silva, rua bed “Almado. — Gisa 160 


125371 O! 


réis. TE + abro 6r1)s 
é q Or, 2454 gs ct 


. 
E 


4 


vo QUELEBIST 


e wu 5: y! 4 » ] o 


-s | al HT BUua DB a] 


| NOSSA-SENHORA DA GUIA. 


QE te É Ermesto de Próitas. director de il est. 
Tegiasitusdo ec rreas, 


annuncia que mudou Santa 
| 19% 50 EE ERA 100- 
AR pi) nim ide bem ft; a Fado 


em que estava, vo progressivo augmento 
do numero dos' seus alumnos. 

Por esta oecasiad faz publico que além 
das aulas concernentes a todo q estabeleci- 
mento de: duição, e litierario, abricá este 
ANO, NO dia roximo mez de outu- 
bro, o curso cem e dos Iyceus eum fo- 
das as aulas o aratorias psraa Univer- 
“|sidads de € PR, Academia, e todos os 
mais estabelecimentos de instrueção supe- 
sior. às linguas vivas terão tambem profes- 
sores especies, que as ensinem a fullar. 
el Previne mais, por este meio, lodas as pes- 
“| soas que sa quizerem ultilisas do sem ecod-. 
Jegio, que este se achará aberto para ser 
visitado. Mag, os dh a qualquer hora. 

(2680) 


oo tnT 
RUA DE SANTO IDEPONSO N.º 470 
POR INTERVENÇÃO pe M. J. F. Prsútino 


A segunda feira 30 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá lei- 

lão de dilterentes moveis e objectos de 
mercearia e outros mais que estarão 


patentes. 12686) 


Leilão 
RUA DO PINHEIRO N.º 59 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Pinuerro 
dia 28 do. corrente pe- 


Ea O 

Capa = E las 10 horas da manhã 
> es haverá leilão do espolio do 
es fallecido Luiz Joséda Rocha 
Pes que consta de moveis, lou- 
st cos, entre ella alguma da In- 
Ee ordem dad dia, espelhos, sofás, san- 
| ETOT oratorio, papeleiras 
5 sendo uma de gôsto ciinez: 
usa Sháda relogio de escada, pratas, 
quadros, dois grandes fogarejros de 


UU du si E 


Tras 


ô vista da; barra esperando oceasião d'entrada, | cobre, objectos de cosinha e outros muitos 


mas tambem por outros que se 
conduzem cargas importantes. 
As vendas no assucar, foram unicamente, 
nos de Pernambuco e Bahia. Nos de mais ge- 
neros foram diminutas 
Cotamos as seguintes preços: 
AGUARDENTE INGLEZA.— 1508 a 1808 rs 
[de Barcelona 2155 4 2203 1s., a pipa a dinheiro, 


esperam & que | mais objetos que estarão patentes uma hora 


(2687) 


antes de principiar. 


DEPOSITO 


ASSUCAR: | : PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
Pernambuco, branco...... e... 18850 a 28500 POVOA (EM LISBOA; 

» mascavo... a... 18150 a 18650 
Ralis, HESOCO. Joane seiace ane do E es a Es ONDE SE ACHA Á VENDA POR ABROBA 

k O et 6t 281)vD si Adios Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Maranhão maquina... conceito. 180 | Dita em Eruto ou barrilha...... ; 8900 
Estados=Unidos......... Stié ss e 140 a 170 |Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
EA O RS E EE E ATO a 190 'Sulphato de fetro................. S300 
0a ue oprressrerenescennseno 140 à já: POR ARRATEL 
O a Ácido sulpburico de 66º E poe" Seu LARS 
St as cido su 

ALCA alias é indi Vo ne da Dito it ico du 16º à 18º1..4 8040 


CaFE. — Do Rio 38500 a 38600 Es, à ar- 


ba. 
COUROS: : 
Seccos da Bshia e Hinas............ 14 
» daRioGrande de 174 924%... 170 a 180 
» do RioGrandede 10416 W... 180 a 190 
de Pernambuco e Maranhãa 14 
» doParáãe Bahia............ 140] 
FARINHA DE. PAU.—Do Maranhão 23600 a 


170 a 190 


PM pe LU- BRAZIL. —Do Maranhão 15450 
a arroba. 
TETE —28100 rs. o almude, nominal. 


Exportação. | 


AZEITE. —Sem' alteração, e regula 68100 a] 
68200 rs. 


o almude 


La — Do Alemtejo 48300 a 58000 rs: de 


Traz-as-Montes 25600 a 23700 rs a arroba. 


Sal.. — Cotação do graudo 403000 rs., 


miudo 30400. 


VINHUS.—Os de exportação continuam em 


apathia. 
| das 


Nos de consumo tem havido pequenas ven- 


e 


| Dito nitrico. 


de S. João n.º 


Dito muristico de 22... 


Gerente no Porwc José ma a da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, queaviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 


GRANDE DEPOSITO 


agencia de Paim drop 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
:V tanto de cereaes como de melaço 


e lomão-se encommendas aos preços 


regulando de 40800) a 508000 rs. a pipa em das fabricas. 
| Campanhã. 


Antonio José da Silva Cunha, 
Sá, 


rua 
(1906) 


di Feira de S. Bento 
LUGA-SE a casa n.º 18€ 19: 

tem 4 andares e agua-fur- 
lada e um grande armazem 
nas Lrazeiras da mesma: quem a pre- 
| tender dirija-so à mesma. [2669] 


Leilão 
NA RUA DE BELLOMONTE N.º 95 


Exposição Industrial 


4 ÃO avisados os snrs. expositores pa- 
ra virem relirar seus productos, 
e igual aviso se faz áquellas pessoas 
que compraram objectos na mesma 
exposição. | 
Porto, 25 de setembro de 1861. 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 


do corrente mez de se- 
” tembro, pelas 11 horas da 
mantã, de moveis de mo- 


roupas, pinturas, gravuras, Ilographias e 
muilos outros objectos que constam o res- 
peetiva lista 2672] 


“LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 
POR INTERVENÇÃO DEM. J. F. PiNHEIRO 
= 10 dia 27 do corrente, pe- 

las 10 horas da manhã, 
ia será leilão da rica mobilia 
de mogno pertencente ao 
exc.?Pº commendador Caela- 
à no José de Oliveira Roxo, 
*W que se retira com sua fa- 


CUNHA & RORIZ je Se retira com su far 


Afliançados no governo bilia consta dericos guarda 
“eivil do. Porto, na €on- ati: commodes, secretarias, camas á 


formidade do edital-de 

928 de junho de 1860. 

“Teem á venda nas suas casas de cam-) 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa-. 
nhia dosVinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 14700, e, cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 3 
de outubro, 
* Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem gos seus freguezes | 
as listas dos premios. . | 

| (2681) 


QUEM pretender alugar um grande ar- | 
“ mazem, muito proprio para guar- 
dar linho, fructas e outros objectos fa- 
ceis de avaria, silo na travessa do Ou- 
teirinho n.º 2, junto á rua da Rebolei- 
ra e por baixo da hospedaria inglezo, 
falle na rua de Cedofeita n.º 184 ou | 
com Daniel & Irmão. (2682) 


LLOYD HESPANHOL : 


COMPANHIA DESEGUROS MARITINOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ar Ag DATA REALES VELLON 


| 10:800$000 
- JUNTá GERAL DE 15DE SETEMBRO DE 
1861 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
“de Lisboa. 
7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 8.099:000 


estender, tremós com coiniroda. um rice 


aparador, cortinados, um rico piano moder- 
no o melhor que ba n este' genero, louças, 
pratos, louças de cozinha, e outros muitos 
objectos que estarão patentes uma bora an- 
tes de principiar. 12653) 


“da lorde se arrematará no fimda 
ou torno de torcer sedas e algodão ; 


algodão, uma e outra - CONSA;— POr O 
maior preço a que à à ad [2664] 


— CRYSTAL PORTUENSE. 
À 


a primeira prestação de 10 por cento uu 


os dias uteis, desde as 10 horas da epa 
alé às 3 da. tarde. 
- Porto, 14 de setembro de 1861. 
4 Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiso, 
Francisco Pinto Bessa, | 
Alfredo Allen. 


ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
[Quem o pretonder falle no mesmo. 
| 12636] 


A rua do | Calvario n 60, aluga-se 
o 1.º andar para estriptorio. 3 


(2637) 

| LUGA-SE uma bôa casa. na 
rua do Moinho de Vento 

º 37 com excellentes com- 


Dividendo ão do primeiro semestre de 
1 


: 40- 21 pr 100 


(º snrs. participantes nas “utilidades do | 
1) dito=semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10 até ás 3 da tarde, no escriplorio 
da agencia, rua de S. Francisco n.º 219. 

O primeiro dividendo (quarto trimestre | 
de 1860) foi de 35-37 por 100. 

O representante da companhia, 
"Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


[2683] 


quem a pretender dirija-se ao largo de 
S. Domingos R. “81. [2632] 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram “ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


A quem convier 


RECISA-SE para um col- 
3 legio de educação de 

meninas, de uma senhora. 
de estado livre, que se ache 
habilitada à bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, laes como : 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, elc. 

Quem estiver n estas circumstaneias di- 
rija-se ao pseriplaãa d'este jornal. 

| (297) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


OSÉ Carneiro Cori 
14 des, Joagtim Ansel- 
E Ba mo Afflalo Junior e An- 

ig = tonio José Ferreira Sil- 


va julgam ter agrade | 
cido atados os; ill. Mo e exc.MOS snrs, que 
se dignaram assistir aos responsos de se- 
pultura que na noite de 16 do corrente 
tiveram lugar na igreja da Santissima Trin- 
dade pela alma de seu muito presado pai, 
sogro e cunhado, o sor, José Carneiro Ge- 
raldes de Vasconcellos, porém como púde 
ter havido alguma falta involuntaria, espe- 
ram lhes desculparão esta omissão, e pedem 
“acceitem por este meio a sua eterna a 


2684] 


NTONIO José Pereira de Sá, Maria de Je- 
À suse Rita Mariade Sá agradecem por 
esta meio a todos os ill.PºS e exe. snrs. 
“que liveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sepultura na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, na noite de 18 do corrente, 


por alma de seu presado irmão Francisco colleccão 
“Pereira de Sá. Na impossibilidade de 0 po- ONTINU M Ê q Joi 
derem fazer pessoalmente, por este meio, º qa à VODGSRTAB MANTAS Se ATA) 


tributam eterna gratidão por tão distincto | 
obsequio. 


2685] | TE Rs 

a Salão para modas 

EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 

olugar — é proprio para armazem de 

modas ou de outras fazendas. 

o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


Attenção 
OI desencaminhada ou furtada na ma- 
drugada do dia 19, uma malla de couro 
forrada de lona, na cccasião da sah,da. 
da hospedaria, «Aurora do- Lima,» rua de 


Entre-paredes até Villa Nova de Famalicão. [2488] 
Roga-se a quem a tiver achado ou der | 
noticia exacta d'ella á mesma hospedaria, | LUGA-SE a barraca n.º 493 50 na 
além de se lhe ficar muito obrigado recebe Praça do Anjo: tracta-se na mes- 
rá bôas alviçaras. ma praça n.º 65 a 68. [2919] 


Porto, 24 de setembro de 1861. 
[2673] 


| E A Academia Portuensê das Bellas Ar- 
tes se faz publico que as aulas da mes- 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
[g: Francisco, que serve para escriplo - 
ma Academia se abrirão na terça feira 1.º /rio: quem a pretender falle no escri- 


de vulubro, e que os requerimentos para | ptorio do expediente deste jornal. 
matriculas serão entregues até o dia 30 do. (2184) 
corrente, na conformidade dos editaes que | AR E TVS ATE 
se acham aflixados. 
Academia Portuense das Bellas Artes 25 
de setembro de 1861 
Manoel José Carneiro, 


ENE -SE a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhalães, do conce- 
= lho de Villa Nova de Famalicão, 
Substituto de Architecturs, e secretario. [Ra so copípos ditos, Deminéass De mami 
267 10] lação com sua capella, azenhas, campos de] 
terra lavradia e bonças de matto. 

LUGA-SE 0 2.º, 3.º e 4ºº dnilires? Quem quizer compral-a queira diri- 
da casa da rua “dos Inglezes n.º 15. | &ir- secó rua de Cedofeita "n.º 124 a casa 
Tem' excellentes Ed odhs para do 11.ºº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 


rães, aonde achará quem lhe póde mostrar | 
familia. Tracta-se do ajuste na rua de os titulos e tractar do seu ajuste. 


* Alfandega n,º 7. [2625 


[tes para a lavoura, 
ABBADO 28e domingo 29, 


propriedade de vinho que já produziu 15| 


ja 16 pipas; 
lgno epau preto (alguns muito antigos e 
ricos), louças, crystães, espelhos, algumas | 


| bastanta, 
| arvores, 


lada: 


franceza, ditas «de ferro, meza de jantar de] 


espelho de veslir, consoles, guarda-louça, | 


CABBA DO 28 do corrente ás 4 horas 
rua do' Almada n.º 559 uma fabrica | 


assim como uma prensa de prensar 


“Direcção previne os snrs. secionistas que | - 
em conformidade da resnlução tomada | | 
pelo conselho fiscal, tesm de entrar até ao | 
dia 80 do corrente mez de setembro, com | 


108000 réis por seção sobre a importancia | 
“das suas acções. Para este efleito estabe-| 
leceu-o seu escriptorio na sala da Asso-| 
ciação Commercial aonde se fez a exposi-| 


tas saboarias, que estará aberto todos, 
ea É he Flores para a rua de D. Pedro n.º 13. 


(2556) | 
LUGA-SE por preço modico o escri-| Ee E 

Es 
| Perigo Tardosé do Barracão. 


ado rã uma numerosa familia; 


'sideraveis e afamadas da provincia do Minho, 
está situada estre as duas pontes — de 5.. 


tos, ao snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 


livre de gastos em Portugal; 


|signações : podem se dar as melhores infor-| 


Quem | 


2398] | 


UEM quizer comprar | DEPOSITO DEBICHAS DE HAMBURGO * 
uma quinta na fre- PARA SANGRAR 


pezia de S. Jrão de Lo- . 

cad jugar de Pom- ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
Ses [a |, fslle com João Chri- |, ro n.º 183,acaba de receber um| 
iso EA Esdnso dono da mesma, é grande sortimento deste genero, que, 
morador na Ci da dita quina Lompõ-se | vende por preços commodos e respon- 
a dita quinta duma morada de C5SAS DEM api cando-se por toda a quantidade 


arranjadas, oleadas e envidraçadas e mobi- A : É 
ladas de todo O necessario e mais apres- | QUE do seu estabelecimento np 
(2348! 


no melhor sitio da fre- 
guezia, com o melhor qnintal, com arvores 
da melhor fructa de varias qualidades e| 
bem arranjado. Tem proximo uma grande 


Aluga-: -se 


Lt 

tem mais na mesma freguezia | À 174, 176 e 178, que consta 
varias outras propriedades de vinho que de armazens, A andares e mirante com | 
podem produzir outras tantas, ou maispi-| vistas para toda a cidade, rio e mar. 


pas de vinho. Tem mais um quintal no lo-| Tracta-se defronte n.º 193,00 na rua. 
gardo Bairro, na mesma freguezia, com agua | 4a GS. Miguel n.º 19. (2589) 


e uma famoza nogueira e mais LI LTDDD 
dem 2661 Prevenção contra 0 Írio 
| RI AS Congostas n.º 33, vendem-se em 


Ta 


Todos os bens são livres. 


SABÃO INGLEZ 


VENDE: -SE na rua de Bellomonte n.º 


87, com reducção de preço. 
(1944) | 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga-| 
- se uma sala decentemente mobi- 
tracta-se na mesma casa, do seu] 


(2861) À 


chos de casca de côco, 
para portases, escadas e janelas, grandes e | 
pequenos. Ha tambem Challies e Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 


(2548) 


| mez deselembro, na rua Gu Miragaya 
º 23, se ha-de proceder à arrematação, 
ajuste. 
us n.º 20 a 24 e com frente psraa rua 
| Armenia n.º8 43 a 47, com bons salões e ar- 


Banco de. Portugal Ê Mio e [des eai 
| mazens proprios para qualquer com 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO TA dr ps Armenia com 


s snrs. possuidores de apolices da divi-|es n.º? 34 a 30, com quintal e mais per-| 
da F ublica do Brazil; bem como os snrs tenças. 

accionistas do Banco do Brazile do Banco A arrematação d'estas propriedades que 

Rural Hypothecario do Rio de Janeiro, re-| SãO proprias para a babitação de uma ou 


sidentes em Portugal, que quizerem rece- mais [familias e para estabelecimento com- | 


ber os juros das ditas apolices, eos divi- mercial pela sua solida construcção e bons | 
dendos das referidas acções n'este reino, commodos, se procede por accordo e tre 


são convidados a enviar as suas procura- | viuva herdeiro e credores do fallecido | Ns 


ções devidamente legalisadas perante os |Juão de Araujo Lima, 

consules do Brazil, à direcção do Banco em | | Podem ser examinadas todos os dias 

Lisboa ou à administração da Caixa Filial, desde as 9 horas da manhã até às 4 da 

| do mesmo Banco no Forlo para serem Fe- tarde; “dando-se us esclarecimentos [= mos- 

meltidas 4agencia do Banco de Portugal | trando- -se as lonvações e titulos no escri- 

no Rio de Janeiro para aquelle fim, plorio da ANGRA, na rua da Reboleira 
Bragança 15 de setembro de 186L. n.º 19. (2535) 


O agente do Banco de Portugal em Bragança, INOS: e:sinetas TE ado de-gova inven 
ção | 
Manoel José Dias Mendes tas NE ainda deseonhecidos n'este paiz, que| 


to É (são muito preferiveis aos de bronze pelo | 


& | vindo-se- a muito maior distanciado que es- 
do Bomtim n. JB a dl, | Les, tornando-se, portanto, esp emtonranç sea 
= antiga rua da Prata. Falla-se | gaveis para as estações de caminhos de 
na rua de S. Lazaro n.º 273. (ferro, pharoes, estabelecimentos: grandes, | 

T [2661] | fábricas: ea todos os navios, e, sobretudo, 
pm = | para adorno das torres de igrejas, 
UIZ Domingues da Silva Araujo; |cando-se carrilhões completos, affinados e 
transfere a sua residencia da rua /em todos os tamanhos. 

- Amostras e preços se podem vêr na rua | 
de 8. João nº 78, 1.º andar. [2224] 


[2665] 


Bôa casa na Foz 


“RRENDA-SE na Foz, 
E junto ao Circo da 
F Luz. uma casa bôa para! 
=> uma familia numerosa. 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 
) ECEBEU já parte do seu rico sortimento 


[2668] | 


Venda importante 

RI dia 8 do proximo mez de outubro» 

' será posta em hasta publica na cida-| 
de de Braga a grande e bem conbecida 
QUINTA DAS LAGES e suas pertenças, Sar- 
dosl, Bosque, moinhos, prados, terras de 
bravio, fóros. ete, que tudo constitue “o dito 
senhorio nos limites da mesma cidade. 

Esta propriedade, uma das mais con- 


'zemiras, sedas e “veludos. Entre Ei boni- 
tas capas que recebeu para snr.” vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 
vorite, Mazarinde: Msurerqué, na erdrdo | 
moito elegantese de grande effeito. | 
(2497) 
MA porca grande e porquinhos i in- 
" glezes da raça Berkshire. 
Vendem-se por preço commodo na 
'rua da Paz n.º 6, (Asneiros). [2609] 
QUEM quizer comprar o direito de 
- uma bôa quinta, que é praso de 
João e dos Pellames — sendo atrevessada geração, falle na rua Firmeza, em 
pelo rio Éste, cujas aguas regam e limam | casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
os seus prados, e fazem mover desoito ro-| (2553) 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de motor para os machinismos de 
qualquer fabrica. 
Dirigir-se, para qualquer esclarecimen-. 


e frentes de mar- 
more para Os mesmos, 
vendem-se na rua das 

38. [2602] 


ENDEM-SE afas de 6 é meio no gal-| 
Phosphoreto Phosphato v'; lão, na -ub da Reboleira n.º 19, por 


de Calou Apalhite”  |messbrxos O (1440) 
NA énsa ingloza da maior respeitabiia- ENXOFRE EM CANUDOS 


de desejava engajar-se com uma casa | rol con inunda : 
egnalmente respeitavel portugueza para re- Superior FLOR DE ENXOFRE: ag 
ceber della grande quantidade de Phospha-, de-se na rua de S. João dee 


to da Estremadura, em consignações ou d'ou- 
tra qualquer maneira para ser carregado 
como tambem 


qualquer outro producto portuguez, como | M o largo da Ramada Alta n.º 
minerio de enxofre, minerio de cobre, fru- E ol 


etas, vinho etc, proprios do mercado in- ha para vender, por barato preço, | 
'glez: e em troca acasa ingleza carregará. grande porção de alecrins do norte, 


lôr de enxofre para as vinhas, e outras |camelias das melhores qualidades, li- 

preparações chímicas, proprias para Os mer-| moeiros, laranjeiras, lLangerineiras, ar- 

eados portuguezes: bustos de jardim, raizes e cebollas das 
Adiantamentos feitos sobre todas as con- | 

mais delicadas flôres; como lurbantes, 

anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 

[2603] 


mudo 


boza, agente de causas, morador 
2483) | E sueiad ss 


Souto. na referida cidade. 


Liquidação 


mações d esta casa. 


A direcção é J. J., ao cuidado de Mrs. 


O dia 2 do futuro mez de outubro, pe- 

las 11 horas da manhã, vai á preça em 
Lisboa no tribunal da Bôa Hora, perante 
o respectivo juizo orphanologico, para ser 
arremsatada, com as condições que serão 
apresentadas no acto da arremalação, a bem 
conhecida barca portugueza «Helena», de 
296 toneladas, pregadae forrada de cobre, | 
| pertencente à massa em liquidação de Z1-| 
oith É Sampaio : quem a pretender e qui- 
zer examinar púde dirigir-se a bordo, 
|achando-se o inventario patente todos os| 
“dias, desde as 9 horas da manhã, até ás 
P da tarde, nn escriptorio da rua dos Ca-| 
pellistas n.º 133 e 135. [2658] 


| RMAÇÃO de loja, em perfeito esta-| 
À do, vende-se na rua das Flores| 
nº 232, até aodia 25 do corrente. 

[2605] 


guarnições : quem pretender algum d'estes 
nbjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã 


(2517) 
Armazem para alugar e 


pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, 
desfalque, 


ou outros generos de 


se alugam on vendem duas caixas pars 
20) pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 

(2200) 


ELTRO inglez contra o salilre das 
paredes, para navios e Lelhados. 
Garrafas de Glasgow de 6 e 6 e 

meio ao gallão. 


Metal amarello para forro Oleo de figado de bacalhau. 
de navios Pianos de Hamsburgo. 


ENDE-SE na rua das Congestas n,º Vendem-se na rua das Taipas n.º 
28 —preço baralo, (2158) IH, 1.º andar. 2573) 


Casa da rua da Ferraria de Cima. Em S 


Nº ,iquidação alcatifas, tapessaria e capa- | 
de muita dura, 


a 900 e 960 o' arratel, da primeira quali-| 
de. 


ELAS 10 ao do dia 27 do corrente | 


[ãe, uma propriedade sita na mesma rua cum | 


LUGA. SE a casa sita na rua [seu belto som harmonioso e argentino, ou-| 


fabri- | 


de fszendas de inverno — castores, ca-| 


OGÕES para salas, 


625| 


Petch & €C*, n.º 78, Fenchurch Street, — =. j ; 
Londres [E €] [2656] | 7 ENDE-SE um carroção quasi | j; 
+ novo, montado em molas| 
noa e albardões, e uma traquilana em 
Attenção muito bom uso e dous pares de 


FA rua do Principe n. “3, para 120. 
muito rosca e de pouco | sé 


molhada, a mezes ou por anno,e tambem | 


JRANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versas - dimensões : vendem-se na 


rua do Calvario n.º 62 e64a preços. 


commmodos.. 


(2078) | 
Genebra hollandeza de 1.º 
qualidade 

ENDE-SE por preços modicos na rua 


dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
12459] 


. João Novo n.º 15 

EN DE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 

rafas de primeira qualidade de 7 por| 
gallon. (2419) 


ho 


“AVISO 


n.º 67, tem para vender pau campe-. 
che de bôa qualidade, urucú, gomma do. 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e | 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 


ADRE en professor de latim no col-. 
legio da Guia, muda as suas aulas dé 
Santa Calharina para a rua da Alegria n.º 


283, e no principio de agosto abria um col-| 


legio para meninos com o nome supra. 


O bom local e bons professores, a diree-| « 


ção, educação e inslruceção dos alumnos 
produzirão os mais salisfatcrios resultados. 
Procura-se o director no mesmo collegios 
e acceilam-se meninos e dão se programma, | 
à quem os pedir. 1810] | 


- ns fabrica de Domingos. 

= Francisco Carneiro, na| 
|rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 


das de côres pera vestidos de senhoras, no-| 


brezas para ópas, velludos e setins pretos e | 
de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de | 
algodão, tudo par preços commodos, 


11657) [de 


EF NAS. 


ELIAS Pereira Barboza Braga, rua das | 
Flores n.º 99, tem bom sortimento | 
de lonas por preços muito commodos. 


(1147) 


“Para! Lisboa. . 


O vapor = LISBOA, 
=capilão Contente, 
dama Sahirá 6.º [eira 27 do 
RE corrente, ás 4 horas 
RES da tarde. 


Noescriptorio da companhia seguram: 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller é 0.º, rua Nova dos Inglezes | 
n.º das ES andar. pri 


Para a ilha da Madeira 


NIA, =-commandante | 


tente, sahirá de Lis- 


outubro. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir de| 
| passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.º, agente. E =) 


Fara Londres. 


O vapor inglez a 
E helice =IBERIA, 
= capitão Rober- 


ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 43 do pro- 


|ximo mez de outubro. 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com | 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 


nior & €.º ou com Alexandre Miller É. 
C.º, rua dos Inglezes n.º 79. 
(2399) 


Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 
0 vapor inglez a helice 


pitão Henry le Pan, es- 
a pera-se aqui para sabir 
para os mencionados por- 


f os até o dia 6 de outubro. 


Consignetario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º Ja. 


- Para Hull 


d hirá com brevidade para Hall, 
“tendo a parte da carga enga-. 
Hlerby & Messon, Hull. 

(1324) | 


Para Leith 
EM DIREITURA 
A escuna ingleza == PATRIOT, 


» = capitão William Austen. | 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


Freta 25 sh. 


(2401) 
Para Londres. 


A sabir com muita brevidade 0. 
brigue inglez = TERMINUS,= 
A1, capitão Samuel E lmands 
(2560) 
Para carga tracla-se com os consigna- 
tsrios A. Malller é& €.º, na Praça. 


Para Villa Nova de 
Portimão 
Sashe com toda a brevidade o 


Fer biate == HEROISMO: = quem 
E n'eile quizer carregar dirija-se 


2645) 


Amaro, 


4 Daniel & Irmão ou a José Pereira Santo |. 
(26 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza | SS 


(1287) | ES 
Collegio da Alegria | 


ANUNCIOS MANITIMOS | 


O vapor == LUSITA-|| 
| Joaquim José R.Con-| 


boa para a Ilha da| 
Madeira, no dia 3 de || 


to Kavanaugh, de 


O = PRINCESS ROYAL ==sa- | dos Inglezes n.ºº 30 e 32. 


A escuna ingleza =— AGNES, =— 


Para Bristol e Gloucester 


À escuna ingleza == ELIZA, ca- 
» Pilão David Jenkins, é esperada 


me o toda a hora, para sahir com 
| muita brevidade. [1858] 


Para Plymouth é Exeter 
A escuna ingleza = QUILLEL- 
MO,==capitão John Le Gres= 
ley, sahe com Deemigiado 
(2296) 
Para Gothembarg, Cope- 


nhagen « Stockholm 


O brigue sueco = JOHNNY, = 

| EM capitão F. Ehlert, espera-se aqui 

=s=eé todosos dias. Ainda tem algum 

Pe para carga. (2519 - 
Para Londres 

* O brigue inglez == FLORA, == ca- 

e pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de 


o Outubro. Ainda tem algum lugar 
(2522) | 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza == VISITOR, 
=». == capifão William Giee, sahe 
= até o dia 10 de outubro. E» 


(2580) 


Consignatarro Carlos Coverley, 
rua Nova das Inglezes n.º 45. 


Para Vianna do. Castello 

ssa O hinte=LANCEIRO, = sa- 
en ir com muits brevidade; quem: 
quizer carregar dirija-se aos des- 
peaaa) Lima & €.º, Cima do, 


para carga. 


pachenies 


Nur n.º 


Para Vlhão. e Faro. 


asas O cahique = BOM FIM — a sa. 
RES» hir com brevidade : para carre- 
E» garem dirijam-se sos despa- 
onçera Gomes, Lima É C.º, em Cima do. 
Muro n. REM 155. Toto A [2659] 


Para o Rio de Janeiro 
sas A Barca = CRUZ 5º = de 1. . 
gra. classe, pregada e forrada de co- 
o bre, sairá com a maior brevida- 
- Recebe alguma carga miuda, passagei- 
pela o pagar n "esta on n'aquella praça ; é para 
«isso Lracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro. do Jado da Ponte n.º 


[39 e 40. 
Precisa-se d'um cirargião. (ê306) 
Para o Rio de Janeiro | 
A barca == TAMEGA = acha-so 
prompta de seu carregamento: 
os snrs. carregadores queiram 
| EE mandar os conhecimentos so es-; 
dido, em Cima da Muro da Lada n.º 19 
e os snrs. passageiros virem liquidar suas 
passagens, nbBimeu va (47 786) | 


| Para à Rio de Janeiro . 


Vai sahir com brevidade a mui 


veleira barca = MONTEIRO 2.º 
— de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 


| para os quaes tem os melhores commodos 
e traclâmento, tracta-se em Cima lo Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
je Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. - 

Erecido-se dd cirurgião, 


(2477) | 


Pere o Rio de Janeiro ' 


A barca = SILENCIO, = eapi- 
tão Carvalho; sabe com brevi- 
“dade; recebe passageiros aos 
»  quaes oferece excellentes com- 
dos e lraclamento: tracla-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. à (2507), 


Para o Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca — FERREIRA 
gs BORGES, = capitão José da Sil. | 
va Queresma : para carga e passageiros tra= 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77,:0u com o capilão 
a bordo. (1842) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
“a galera =ADAMASTOR =for- 
rada e pregada de cobre, ca- 
> pitão José Viegas dos Santos, 
la qual já se scha ancorada n'este porto. 

Para o resto da carga e passageiros, para 
os quses tem excellentes commodos, tracta- 
se com Serafim Antônio Martins, rua do Fer- 
reira Borges n.º 283. (2149) 


ai nai E á 
É By EA ” 
N = ai 


=VATERWITCH = cs-| Para 0 Rio Grandedo Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barca = FERNANDES 1.º = 
 sahirá com brevidade. Recebe 
= carga só para o Rio de Janeiro, 


(2520) |e passageiros pars ambos os portos, para 


os quaes tem bons commodos é exeellente 
tractamento. Caixa A. L. Gomes Lima, roa 


(1948) 
Para Pernambuco. 


ese  Vaisahirno dis 30 do corrente, 
sito and o veleiro brigue = MERCURIO ; 

E =em excellentes commodos pa- 
ra passageiros ; para os quase o restante 


da carga Lracta-se com Sosres, Irmão, na 
rua do Almada n.º 146. (2087) 


Para o Pará 

A barca == FLOR DO VÉS, = 
capião Santos, sahirá com mui- 
ts brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passam 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
'a tractaa com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (267 


 ESPECTACULOS. 


5.4 feira 26 de setembro. 

É Re — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaini. — 10,º representação. — À 
comedia em um acto, — AS CALÇAS FA- 
LAM. — A dança de grande espectaculo em 


3 actos e 5 quadros — CATHARINA A FI- 


LHA DO BANDIDO. — A's 8 e meiahóras. 


Responsarel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


